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"k história é às vezes madrasta - cobre de 
louros os que pouco fizeram e obscurece os 
méritos dos verdadeiros heróis" 

(Cintra: O Homem da Independência) 


O domingo 28 de junho de 1953 amanheceu frio e 
nublado na capital São Paulo. No Hotel Municipal, 
situado na Avenida S. João no centro da cidade a rotina 
diária já começara e todos cumprem suas tarefas 
normais. 

A região da Avenida São João compreendida entre o 
Vale do Anhangabaú e o Largo do Paissandu já foi 
ponto dos mais elegantes hotéis da capital paulista. O 
Hotel Municipal é um marco na história de São Paulo. 
Fica na esquina da Av. S. João com a Av. Cons. 
Crispiniano e na época de sua inauguração - 1920 - era 
um dos três melhores hotéis da região, quiçá da 
cidade. Foi abandonado, invadido e hoje, parece que 
será restaurado. 
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Hotel Municipal 1961 



Hotel Municipal - década de 1980 
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Um 1961, ainda funcionava satisfatoriamente e em 
1953 estava em um dos seus melhores momentos, 
podemos dizer mesmo, em sua época de ouro, sendo 
frequentado pela elite dos viajantes que acorriam à 
capital paulista. 



Hotel Municipal - 2019 



Hotel Municipal - 2019 
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Nesse dia de 1953, antes do meio dia, a rotina foi 
alterada. Correrias e urgência por todo o saguão do 
hotel. Infelizmente fora encontrado morto, vítima de 
complicações cardíacas ou circulatórias, um hóspede 
cativo, que morava sozinho, já fazia alguns anos, em 
um dos seus apartamentos. Era um distinto senhor de 
66 anos de idade, muito estimado e respeitado por 
todos. Não tinha filhos, nem família e trabalhava 
escrevendo para um jornal da capital chamado "A 
Gazeta". 

" Quando um velho morre, se perde uma 
biblioteca; volumes de sabedoria 
e conhecimento desaparecem. " 

Nunca uma citação se encaixou tão bem como no caso 
desse domingo no Hotel Municipal. O falecido era 
Francisco de Assis Cintra. 

Os acontecimentos de quase um século atrás estão 
caindo no esquecimento e é difícil levantar uma 
biografia completa de Cintra. Eis o principal que se 
tem: 

Francisco de Assis Cintra nasceu em 13 de março de 
1887 em Bragança Paulista, pequena cidade de São 
Paulo a oitenta quilômetros ao norte da capital. Sua 
família era constituída basicamente de agricultores e/ou 
fazendeiros. Formou-se em Odontologia na capital de 
São Paulo e em direito na Faculdade de Ciências 
Jurídicas e Sociais no Rio de Janeiro. 

Com 23 anos, em 1910, serviu como soldado na Força 
Pública de S. Paulo, na capital. Com 27 anos foi para o 
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Rio de Janeiro, onde ficou até 1917. Morando no Rio 
de Janeiro exerceu diversas atividades. Trabalhou como 
revisor no jornal Correio da Manhã e exerceu a 
atividade de secretário e professor de História e 
Português no Anglo BraziHan Schoo! (Colégio Anglo- 
Americano), além de ter lecionado na Faculdade de 
Odontologia e Farmácia do Rio de Janeiro onde, 
também, fazia parte de bancas examinadoras dos 
práticos que almejavam o diploma de farmacêutico. 

Em 1918, com 31 anos de idade se casa pela primeira 
vez e se muda para Muzambinho, Minas Gerais, onde 
funda um colégio e nele leciona, ficando ali até 1919. 
Hoje não se tem informações desse casamento ou da 
esposa. 

Em 1920 chega à São Paulo com 33 anos. Decide ser 
jornalista investigativo e, com a documentação que 
possuía, levantada num trabalho árduo e incessante 
desde 1910, passa a escrever colunas em jornais, com 
temas quase que unicamente versando sobre a História 
do Brasil. 

Em 1921 foi nomeado em São Paulo regente da cadeira 
de Língua Portuguesa na Escola Normal da Capital. 

Ficou em São Paulo até 1928, quando, com 41 anos de 
idade, conseguiu um emprego fixo, com uma ótima 
remuneração no cargo de Redator Chefe do Ministério 
da Agricultura, no Rio de Janeiro. Ficou empregado aí 
até dezembro de 1932 quando o golpe de Getúlio 
Vargas de 1930 o fez perder o cargo. 
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Permanece no Rio até 1935, quando se mudará para 
Avaré (SP), onde lecionou História e Português no 
Colégio Estadual da localidade para, enfim, retornar à 
capital paulista. 

Em 1940 já em S. Paulo abandonou totalmente a 
carreira de escritor e dedicou-se ao jornalismo e a 
lecionar em alguns colégios. Casou-se novamente e sua 
esposa de nome Eponina Leite de Morais morreu em 
1947. 

Solitário, sem ter filhos, decidiu morar no Hotel 
Municipal onde, 6 anos depois, viria a falecer. Quando 
de seu falecimento, escrevia uma coluna semanal, com 
o título "Isso é História..." no vespertino A Gazeta, da 
Fundação Casper Libero. 

Qual é a importância de Assis Cintra em 2019? Muito 
mais que na década de 1930, sua obra tem importância 
capital hoje para combater o marxismo de domina a 
Universidade Brasileira, onde não se pode encontrar 
um sociólogo ou historiador que não seja comunista, 
todos com um único objetivo de reescrever a História 
desprezando a verdade e criando algo que vai 
funcionar alavancando seus ideais. 

Por outro lado, em plena era da comunicação 
globalizada, surgem agora os "historiadores modernos", 
canalhas escrevendo artigos, livros e aparecendo em 
programas de televisão fazendo fama e dinheiro 
justamente plagiando Cintra de todos os modos. 

São esses que chegam até nós e dizendo: "sabe a 
Proclamação da Independência? D. Pedro, montado em 
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um cavalo balo sacando a espada, no melo de um 
batalhão de soldados gritando Independência ou 
Morte? Sabe? Não foi assim que acontecei/'. 

E passam a contar o que aprenderam lendo os livros de 
Assis Cintra, com a indignidade e canalhice de não 
mencionar a fonte. Sem a hombridade de contar que 
foram neles que aprenderam a verdade que agora 
estão a contar. 

Existe até um mandrião que publicou um livro com as 
cartas de Pedro I para a Marquesa de Santos, copiadas 
vergonhosamente de Assis Cintra. E ainda diz que as 
fontes são de uma biblioteca americana. Outros (pelo 
menos dois) escreveram sobre o Chalaça, também 
copiando tudo que está nos livros de Cintra. 

Não compre esses caras. Não compre os livros de Assis 
Cintra, sem antes verificar a lista aqui disponibilizada. 
Vamos publicar tudo o que pudermos para download 
gratuito. 

(a lista está aqui: https://donedock.blogspot.com/20l9/03/o- 
qrande-e-iniusticado-historiador.html ) 


*** 
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A Obra de Assis Cintra 


Quando tinha um pouco mais de 20 anos Cintra 
recebeu uma herança e pode viajar ao exterior. 

A data está por volta de 1907 e provavelmente o 
dinheiro recebido foi suficiente para uma viagem à 
Europa e, na volta, assegurou alguns anos de folga 
para que Cintra pudesse esquematizar o destino que 
daria às informações recebidas. 

Uma viagem à Europa nessa época era como fazer um 
doutorado. A pessoa voltava para o Brasil com um 
currículo aceito e desejado por todos, principalmente 
na área cultural. 

Cintra partiu sabendo o que queria, ou seja pesquisar a 
documentação sobre a História do Brasil. Vejamos seu 
próprio depoimento: 

“(...) Em geral, os autores, em vez de 
pesquisarem com cuidado e paciência a velha 
papelada dos arquivos do brasil e Portugal, 
repetem maquinalmente o que os antecessores 
disseram. Isso não se chama escrever História e 
sim contar histórias. Urge que se estabeleça a 
verdade majestosa nas páginas da História 
Pátria.(...) 
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Estudamos, investigando. Nosso espírito, 
educado na mais ampla liberdade de ação, 
guiado, desde a meninice, por mestres insignes e 
independentes dos preconceitos literários, não 
se prende nos palpos paralisantes da ciência do 
magieter dixit, ou em teias mortais de citações 
cediças. 

Se em nossa meninice tivemos mestres que nos 
despertaram, com a rutilância de seus 
ensinamentos, as largas e robustas asas da 
análise histórica, na mocidade tivemos amigos 
que nos ensinaram a pesquisar a verdade 
soberana nas regiões das letras. 

Foram esses o erudito Mello Moraes, o paciente 
Vieira Fazenda, o sábio José Hermenegildo 
Pereira Guimarães, principalmente este último 
que vive há 40 anos numa das mais seletas 
bibliotecas do Srasil, fora das mundanas 
competições utilitaristas, vivendo para seus 
livros, estudando sem descanso, e aliando a uma 
vastíssima cultura medica uma erudição 
histórica invejável. Sábio, par droit de naissance e 
de conquête. Da dinastia intelectual dos 
Guimarães. 

Já formada nossa diretriz, encontramos na 
estrada da vida o doutíssimo Silveira Srasil, 
dono de inteligência potente, senhor de cultura 
fascinante, proprietário de biblioteca 
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riquíssima, hábil colecionador de documentos da 
história pátria. Este nos ensinou a paciência 
beneditina na senda das investigações, na caça 
difícil e desesperante dos papeis históricos. 

E assim procuramos a verdade, e ora a dizemos, 
doa a quem doer, custe que custar. Nenhuma 
sentença é mais exata que a de Sêneca: 

In tanta inconstantia turbaque rerum nihil nisi quod 
proeteriit certum est. (Em tamanha inconstância 
e multidão das coisas nada, a não ser o que 
passou, é certo) 

Os homens passam e desaparecem, gerações 
sobre gerações; as idolatrias esfrangalham-se, 
clangorosamente, no transcorrer dos séculos: 
só persiste, sobranceira e invicta, a verdade 
soberana, que é eterna. Ela é inteiriça como a 
túnica inconsútil do Cristo; imaculada como a 
consciência dos justos; incorruptível como a 
alma santa dos bons apóstolos. Muitas vezes 
parece sucumbir, ferida pela falibilidade humana 
pela intérmina injustiça dos homens; porém, 
mais cedo ou mais tarde alteia-se, avulta-se, 
ergue-se impávida e serena. É o que sucederá 
com a verdade histórica do fõrasil. 

0 espírito humano tem sede de certeza e quer 
sempre um ponto de apoio firme e estável, disse-o 
Eduardo Prado e o historiador Lellis Vieira tal 
proclamou há pouco tempo. 
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Nas questões históricas esse ponto de apoio de 
que carece o espírito humano para julgar é, 
justamente, a documentação do fato e jamais 
citações de autores paIacianos.(...) 

Não temos o prazer satânico da demolição. Não 
visamos destruições e sim reconstruções. 
Longe de nos a iconoclastia. Apenas 
proclamamos a verdade histórica, obscurecida 
até agora. Isso não é ser iconoclasta: é ser 
verdadeiro.(...)” 

(Cintra - O Homem da Independência) 

Por tal declaração fica evidente que Cintra não foi fazer 
turismo na Europa, mas tinha um objetivo claramente 
determinado. 

Visitou então, a Torre do Tombo e o Arquivo de São 
Bento, em Portugal, a Biblioteca do Escoriai, em 
Madrid, a Biblioteca do Vaticano, bibliotecas de Paris e 
Amsterdã onde teria encontrado documentos que 
desmentiam a História do Brasil contada oficialmente. 

Isso o deixou arrasado e furioso e a partir daí resolveu 
desmentir os contos e desmistificar os nomes que, na 
História Oficial do país eram considerados e louvados 
como heróis. E pagou um preço caro por isso, pois a 
verdade ofende a muitos. 

“A leitura e o estudo de documentos dos 
arquivos d’aquém e d’além-AtIântico trouxeram- 
nos ao espírito, sequioso de verdade, decepções 
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terríveis. Figuras que idolatrávamos, e que 
surgiram em nossa retina na meninice, através 
das lições do mestre, foram perdendo a 
douradura superficial com que as cobriram as 
afirmações doutorais dos grandes 
historiadores pátrios. E sob o dourado que caía 
foi aparecendo o barro comum.” 

(Cintra: No Limiar da História) 

A partir de 1920, ao publicar em jornais e depois em 
livros a história verdadeira, ganhou desafetos: o 
governo, políticos e historiadores alinhados com o 
pensamento de que o povo precisa de heróis para 
cultuar e que sua obrigação é colocar os personagens 
que se evidenciaram em eventos históricos em pedestal 
dourado e tentar promovê-los como exemplo a seguir. 
Assim foi com os "heróis" da Invasão Holandesa - na 
verdade os benfeitores eram os holandeses - com D. 
Pedro I, Tiradentes, Santos Dumont, entre outros. 

Jornalista, professor e historiador, Assis 
Cintra apresentava seus ‘furos históricos ”, 
por vezes folhetinescos, mesclando notícias 
do passado histórico com uma construção 
literária, ainda que citando documentos e 
depoimentos. A liberdade para a construção 
de textos, possibilitado pelo contexto do 
jornal e a disponibilidade desse mesmo 
espaço para trabalhos que estivessem fora 
dos padrões, chamava a atenção para o 
diário e dinamizava suas vendas. 
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Escreveu artigos sobre história, filologia e 
literatura no Correio Paulistano, Correio da 
Manhã e O Jornal. Em 1921, seu livro “O 
Homem da Independência ” havia sido 
dedicado a Rui Barbosa e prefaciado por 
Assis Brasil. Rui Barbosa prefaciou um dos 
livros de Cintra - Questões de português. 

Cintra foi um historiador em sua época. 
Teve livros adotados em importantes 
instituições, como o livro “Pequenas 
Histórias”, lançado em 1923 e onde está 
estampado o aviso: “obra aprovada pela 
Diretoria Geral de Instrução Pública do 
Estado de S. Paulo (...) adotada na “Escola 
Modelo ” e Grupos Escolares do mesmo 
Estado ”. O livro “Alma Brasileira ” (1922) 
foi adotado na Escola Normal. Portanto, 
obra bem vista, que demonstra ter educado 
uma geração. Em 1929, o então governador 
do Rio Grande do Sul - Getúlio Vargas - 
autorizou a adoção de seu livro, “Alma 
Brasileira ”, nas escolas daquele Estado. 

Assis Cintra efetuou pesquisa documental e 
foi quem divulgou pela primeira vez o livro 
de Gândavo (“Nossa Primeira História” - 
1922), a carta de Caminha (A Carta de Vaz 
Caminha), reuniu a correspondência de 
Pedro I com seu pai (“Brasil Reino-Brasil 
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Império ” - 1945 - e “A Revolução que fez o 
Império” - 1934) e analisou os relatos sobre 
o grito do Ipiranga (O grito do Ipiranga. 
Três valiosos depoimentos históricos). Fez 
leituras nunca d’antes efetuadas e resgatou 
histórias esquecidas. 

(MACHADO, FLB - "Assis Cintra - Uma outra história") 


Na verdade, Cintra procurava sobreviver julgando que 
suas pesquisas sobre a História poderiam lhe prover um 
sustento para ter uma vida confortável. A divulgação da 
verdade que tinha sido escondida pelos historiadores 
parecia-lhe um esquema infalível para obter essa 
provisão. 

Em 1920 não havia rádio no Brasil. A primeira estação 
de rádio seria inaugurada no Rio de Janeiro em 7 de 
setembro de 1922. Essa divulgação somente poderia 
ser feita pelos jornais e por livros. 

Os historiadores da época escreviam livros. Esses livros 
eram lidos somente por uma pequeníssima elite, 
composta por alguns políticos, altos funcionários 
públicos e os formados em universidades. A população 
era 90% analfabeta e aprendia História pelo ouvir dizer 
que a elite lhes proporcionava. Isso permitia uma 
pesada manipulação das massas, onde a propaganda 
governamental era alavancada pela ação heroica dos 
grandes vultos da história pátria. 

Mas, com tal panorama, era impossível ter sucesso 
escrevendo livros ou mesmo produzindo artigos para 
jornais. Vejamos seu próprio testemunho: 
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“Em 1920, há 6> anos, resolvi ser jornalista e viver das 
letras. Instalado num quarto do tradicional “Hotel 
d’Oeste”, de 3ão Paulo, escrevi três artigos diferentes 
e de noite percorri três redações, para mim ate então 
desconhecidas: a do “Estado de 3ão Paulo”, a do 
“Correio Paulistano” e a do “Jornal do Comercio”. 

Para a primeira levei um estudo intitulado “As Mulheres 
de Shakespeare”. Júlio Mesquita, a quem procurei, 
mandou-me para o Nestor Pestana e este me 
despachou para o secretário do jornal, que então era 
Amadeu Amaral. Disse-me o afável Amadeu: 

- Agora não tenho tempo para ler o seu artigo. Eu o lerei por 
estes dias e, se for bom, será publicado. 

- Quanto o “Estado” paga pela colaboração? - indaguei, 
curioso e indiscreto. 

Amadeu sorriu, num sorriso cheio de bondade, e 
informou: 

- Cinquenta mil réis, se a colaboração for aceita e publicada. 

Contei-lhe os meus projetos de aparecer pela imprensa 
e novamente ele sorriu, agora com a piedade dos bons 
para quem vai pecar, trilhando um caminho enganoso. 
Em seguida, num tom paternal, aconselhou: 

- 5e o senhor fosse meu amigo, eu o dissuadiria de 
tal intento. 0 jornalismo no Brasil é uma miragem ou, 
se quiser, uma ilusão agridoce. Entre para esta vida 
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de jornal, para a carreira das letras, e verá o que é 
isso... 

Despedi-me do bondoso e sensato Amadeu e fui ao 
“Correio Paulistano”. Indaguei do porteiro se o diretor 
do jornal ali se achava. Ele anunciou o meu nome e falei 
ao Dr. Carlos de Campo s. Esse político me mandou para 
o secretário da redação, que era o Antônio Fonseca. 
Estando de folga, Fonseca tratou-me com muita 
delicadeza e boa vontade e indicou o subsecretário 
Wolgrand Nogueira. Abordei-o, e falei-lhe sobre o que me 
levava à sua presença. Acolheu-me com simpatia, 
dizendo-me: 

- Muito bem, moço. Vamos ver o seu artigo e se for possível 
nós o publicaremos. 

- Diga-me, Sr. redator secretário, quanto o “Correio 
Faulistano” paga por artigo?- interroguei, interesseiro. 

Wolgrand Nogueira olhou-me quase com surpresa pela 
minha pergunta indiscreta, sorriu e respondeu: 

- Trinta mil réis. Forém o pagamento é negócio com o 
gerente, não é comigo. 

Dali fui ao “Jornal do Comércio”. Procurei o secretário 
Molina, e este me mandou para o Mário Guastini. Entrei 
no assunto: 

- Trago-lhe um artigo para ser publicado. Desejo entrar na 
vida de imprensa. 
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G uastini, de mane iras aristocráticas, dando-me a idéia 
dum fidalgo, muito sinceramente obtemperou: 

- Não lhe gabo o gosto. A imprensa é uma grande e dolorosa 
ilusão. Dê-me o artigo, e, se for aproveitável, será publicado. 

Em seguida passou os olhos pelas tiras escritas e 
murmurou: 

- Pelo título, o seu artigo chama a atenção. “Heróis da 
mentira” é um bom assunto, doa idéia para sueito, não 
achas, ó Moacyr? 

Moacyr Piza, que se achava presente, riu-se com aquele 
riso alegre e cascateante que lhe era peculiar, e 
exclamou da sua cadeira onde se achava: 

- Heróis da Mentira! Que somos nós todos os jornalistas, 
senão uns refinados heróis da mentira? B que são os 
políticos, senão uns heróis da mentira? E que é o amor? E 
que é a sabedoria? E que é a sociedade? mentiras, mentiras 
e em tudo e por tudo mentiras e sempre mentiras. Até a 
vida é um formidável “biefe” que nos prega o bom Deus a 
todos nós os descendentes do famigerado e peludo avô 
Adão. 

E continuou a rir. Entreguei o artigo e aventurei-me na 
mesma interrogação já feita nas outras redações: 

- E quanto os senhores pagam? 

Mário Guastini olhou-me vagarosamente e respondeu: 
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- 5e for aceito, trinta mil re\5 por coluna impressa. 

Assim, os meus primeiros artigos publicados foram no 
“Jornal do Comércio”, “Os Heróis da Mentira”; no 
“Correio Paulistano”, o “Falso Drasileirismo”; e no 
“Estado de São Paulo”, o estudo sobre as “Mulheres de 
Shakespeare”. 

Aí está como comecei minha vida na imprensa 
paulistana e na literatura. Meses depois, saiu à luz da 
publicidade o meu primeiro livro, editado por Monteiro 
Lobato. 

0 “Diário Popular”, a “Gazeta”, a “Folha da Noite”, o “S. 
Paulo Jornal” e o “Diário da Noite” também publicaram 
artigos subscritos por mim. 

(Cintra, A - Histórias que não vêm na História) 

Também foi avisado sobre o terreno pantanoso onde 
começaria a pisar: 

“E quando, em outros misteres, alguém me perguntar 
sobre as vantagens do jornalismo e da literatura, 
responderei, se estiver bem humorado, com as palavras 
do bom e querido “imortal” da Academia de Letras, que é 
o Amadeu Amaral, no início da minha carreira 
jornalística e literária: 

“Literatura e jornalismo não passam de uma agridoce 
ilusão ”. 
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Porém, estando de mau humor, exprobrarei a tolice do 
amigo que me falar em letras, e repetirei o que me disse 
em 1920, no escritório de Monteiro Lobato, o saudoso, 
positivo e verdadeiro Martim Francisco: 

- Moço, deixe de burrice. No Brasil ser literato é ser 
burro. Escrever para quem? Para analfabetos e para 
ignorantes? Olhe, moço, no Brasil há oitenta por 
cento de gente que não sabe ler. Dos vinte por cento 
restante, a metade não compra livros e a outra 
metade os compra para enfeitar estantes, isto aqui 
é assim. Nesta terra morre de fome um literato e 
enriquece em dois tempos um plantador de batatas, 
ou criador de porcos. E o Brasil, meu amigo, e não se 
lhe pode dar remédio. 

E Martim Francisco, na presença de Monteiro Lobato e 
do Dr. André Rebouças, num pungente sarcasmo que é 
uma dolorosa verdade, definiu a carreira das letras 
nesta imensa e famosa Terra de Santa Cruz, com esta 
frase candente: 

- Mais va/e no Brasil plantar batatas e criar porcos do que 
escrever livros. 

(Cintra, A - Histórias que não vêm na História) 

Cintra ouviu tais conselhos mas, inteligente como era, 
tinha um projeto que se apoiava em dois fatores 
emocionais de nossa raça: a raiva por ser enganado e a 
curiosidade sobre mazelas humanas. 0 material que 
tinha acumulado depois de extenuante pesquisa 
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permitiria que seu trabalho tivesse como chamariz 
esses fatores, tornando então as publicações 
total mente diferentes das que existiam no mercado, e, 
portanto não sendo aplicáveis aqueles conselhos 
pessimistas. 

E, estava certíssimo, acertando em cheio no mercado 
literário. Vejamos o que ele relata em 1922: 


Há dois anos, se tanto, era eu ainda um 
candidato a escriba na imprensa paulista, 
ignorante e desconhecido. Em dois anos corri, 
com escala por 6. Paulo, da redação dum 
pequeno jornal da roça à do "Imparcial" e do 
"Correio da Manhã", no Rio. Depois, minha 
colaboração fugiu da exclusividade de um diário, 
e passei a escrever efetivamente em seis jornais 
e três revistas cariocas. Nesse espaço de 
tempo, fiz, em diferentes lugares, 23 
conferências e escrevi 512 artigos. Entreguei 
ao prelo de diversos editores 36 originais de 
obras sobre vários assumptos. Houve mês, 
como o de Maio do corrente ano, em que quatro 
livros meus vieram á luz. Os contos de reis das 
edições, e os cinquenta mil reis por artigo que os 
jornais e revistas me pagavam, seduziram-me... 
Cheguei a dormir apenas três e quatro horas por 
dia para poder escrever muito. 

(Cintra - Indiscrições de Nossa História - 1922) 
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Veja que o preço de um exemplar de jornal naquela 
época era cerca de 100 réis. Por um artigo recebia 50 
mil réis. Os 512 artigos renderam, portanto 25,6 contos 
de réis, publicados em um só jornal. Mas Cintra os 
publicava no Rio e em S. Paulo. O valor devia ser pelo 
menos o dobro disso. Uma pequena fortuna. 

Segundo o censo de 1920, o cargo de mestre de 
obras, equivalente hoje a engenheiro civil sénior, era 
remunerado a 6 mil réis o dia. Considerando-se folga 
aos domingos, chegamos a um valor mensal de cerca 
de 150 mil réis por mês. Hoje, 2019, o salário mensal 
desse engenheiro está por volta de 15 mil reais o que 
nos leva a uma conversão de 1 mil réis sendo igual a 
100 reais. Então, aproximadamente, 1 conto de réis 
seria equivalente a 100 mil reais. 

Além disso recebia pelas conferências e pelos livros 
(diz acima: Os contos de réis das edições). Portanto, 
nesses dois anos (1920 a 1922) pode-se inferir que, 
fazendo alguns cálculos, Cintra tenha conseguido 
amealhar entre 2,5 a 3 milhões de reais, ao câmbio de 
2019. E mais: em sua "carta de despedida" de 1928 
(ver abaixo) diz que escreveu mais de 2 mil artigos 
para os jornais. Lembrar que cada artigo valia 50 mil 
réis. 

Depois de 1920 a fama de Cintra varreu o país. Torna- 
se uma celebridade e seus livros se esgotam assim que 
são lançados. É requisitado para conferências e seus 
livros didáticos são adotados em inúmeras escolas do 
país. Seus artigos nos jornais são disputados e a 
imprensa de diversos estados corre atrás dele para tê- 
lo como colaborador. Eis os depoimentos da época: 
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O QUE DISSE RUY BARBOSA 

«Petrópolis, I o de Fevereiro de 1921. 

Meu caro sr. professor Assis Cintra. 

Na parte dessa obra que assim me deu a 
conhecer, tive a prelibação de um trabalho, 
que virá notabilizar ainda mais o seu já tão 
notável autor. 

A reputação que lhe tem acareado os seus 
escritos, escusa novos elogios, ou 
cumprimentos... Mas o meu hábito de 
admirar e aplaudir o merecimento, 
sobretudo nos moços, para com os quais 
nisso vae um dos mais agradáveis deveres da 
velhice, não me consente deixar passar 
ocasião de lhe render homenagem, de lhe 
bater palmas, embora inutilmente, quando se 
me depara ensejo de me entregar a esse 
desinteressado e inocente gozo, sem ares de 
presunção ou importunidade. 

Em cada uma das suas produções, que se 
vão sucedendo tão rapidamente, meu jovem 
e brilhante professor, novos sinais vejo das 
qualidades, menos vulgares e mais úteis nas 
duas províncias do saber, a que as feições de 
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sua condição intelectual o propendem: a 
história e a filologia. 

Para essas duas altas especialidades o 
talharam as prendas que lhe são nativas, de 
uma vocação beneditina: a paciência 
investigativa, a pertinácia no estudo, a 
abstração de interesses, o amor e senso da 
verdade, a intuição critica, o faro e 
adivinhação das fontes, dos veios de mina, 
dos tesouros soterrados, ignotos ou 
esquecidos, a isenção de espírito, a 
franqueza da palavra, a coragem das 
realidades malvistas a rotina da ciência de 
compilações e convenções. 

Sendo estes dotes mentais e morais os que 
pela raiz atacam, e são capazes de cernar 
até ao rijo do âmago a dureza dos erros 
consagrados; sendo eles os que mais se 
opõem a esclerose da consciência pela 
mentira; sendo eles os que arrostam, sem 
tremer a cerdosa e agressiva hispidez das 
tradições falsas, eles os que reagem contra o 
sonolento, encharcado e maligno 
convencionalismo, a cuja sombra medra 
essa ruim vegetação da preguiça e da inveja, 
do ranço e da mediocridade, — 
naturalmente a carreira literária lhe não 
será chã e desempeçada. Hostilidades e 


30 




Assis Cintra: Um Perfil 


hostilidades lhe surgirão e ressurtirão a 
cada passo, como os espinhos e répteis que 
enxameiam no solo crestado ou lodoso dos 
pragais, charnecas e alagadiços, quando os 
começam a trilhar plantas de gente 
civilizada, e, com elas, os primeiros tentames 
de saneamento ou cultura. 

Mas não se lhe dê nunca das investidas e 
bravarias das pequenezas e maldades, que 
deve esperar estimar como contraprovas 
seguras do seu valor e descontos inevitáveis 
na sua colheita de triunfos e honras.» 


O QUE DISSE RAMIZ GALVÃO 

(em 6 de Março de 1911) 

«O meu ilustrado patrício Assis Cintra, que, 
com perseverança beneditina, consumiu 
alguns anos na consulta de arquivos e fontes 
seguras de informação para elucidar o 
assunto, acaba de nos oferecer o resultado 
de suas pesquisas, revelando erudição e um 
cuidado meticuloso que sobremaneira o 
honram. Felicito-o deveras, por isso, e, 
depois de ler a sua excelente obra, a mim 
próprio me felicito por haver também 
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mudado de opinião a respeito deste ponto 
controverso. 


O QUE DISSE ASSIS BRASIL 

(em 22 de Maio de 1921) 

« É de plena convicção e consciência que 
reputo o sr. professor F. Assis Cintra um 
estudioso inteligente, movido pelos mais 
honestos ideais e orientado pelo melhor 
critério. O seu método é o mais próprio para 
dar fecundos resultados, tanto nas pesquisas 
históricas como nas de todas as ciências: 
procura heher nos mananciais originais, 
captar e interpretar documentos, fazê-los 
falar, em vez de se contentar com crônicas 
mais ou menos autênticas, fabricadas sobre 
alguns desses mesmos documentos e 
sucessivamente copiados dos primitivos 
pelos modernos escritores. E um 
trabalhador, um pensador substantivo. — 
Ser verídico já é uma grande coisa, 
especialmente em história. E essa virtude, 
julgo vê-la brilhar com evidência em toda a 
obra do jovem professor Assis Cintra.» 
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Do Correio da Manhã, de 27 - 05 -1920. 

“O professor Francisco de Assis Cintra 
Triunfador, por já haver alcançado a maior 
parte dos seus objetivos, através da reclusão 
beneditina de suas pesquisas de 
historiógrafo e filólogo, esclarecidas por 
uma clara e elevada visão critica e por uma 
soberba independência mental, ele continua, 
no entanto, ignorado das turbas que fazem, 
entre nós, de conta própria as consagrações 
definitivas. E talvez seja esta a sua maior 
gloria! 

Mas, fora dos corrilhos, que erigem assim as 
celebridades literárias impostas á 
superstição popular, há uma avultada massa 
de homens, interessada nos assuntos e nos 
problemas que Assis Cintra iluminou e 
resolve fiel ao culto do verdadeiro mérito e 
das abnegações sinceras e eficientes, capaz 
de avaliar e julgar os legítimos padrões de 
nossa cultura. 

O patriarca da independência do Brasil não 
é José Bonifácio — constitui o modelo mais 
característico do desassombro com que o 
escritor elabora os seus trabalhos, firma os 
seus conceitos e afronta o dogma das ficções 
históricas. Lançado aquele repto pelas 
colmas do «Correio Paulistano», houve em 
S. Paulo uma sensação de estupor. (...) 
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Assis Cintra reúne, a respeito, uma forte 
documentação em que se encontram cartas 
de José Bonifácio mesmo, destruindo a 
gloria exagerada de que lhe cercam o nome. 
Os seus estudos sohre a História do Brasil e 
a Língua Portuguesa baseiam-se em 
pesquisas levadas as mais remotas origens 
de uma e outra. Nesse sentido, ele conseguiu 
extraordinário número de documentos e 
trabalhos, originais em absoluto, não só nos 
arquivos brasileiros, mas também em 
estrangeiros. 


Do Jornal do Brasil , de 21-03-1920. 

A questão do patriarca 
O tempo é a força das forças, porque é a 
força durável. Tudo o mais é passageiro no 
universo, (...) A história acompanha a muito 
custo o tempo e não raras vezes se perde na 
balbúrdia e no tumulto de sua corrida 
interminável. 

Com maior dificuldade o homem acompanha 
a História e dela recolhe a sua filosofia no 
chãos das instituições que se sucederam, das 
religiões que se suplantaram, enfim, na 
montanha formidável, inextricável, de um 
papelório tremendo de documentos 
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originais, copiados ou falsificados, 
referentes a factos heterogêneos, 
acontecidos em épocas diversas, louco por 
atingir a verdade histórica — mais que isso 
— a prova incontrovertida dessa verdade, 
livre das adulterações fantásticas das 
lendas. (...) 

A maioria dos acontecimentos históricos 
corre por “ouvir-dizer”, conforme a versão 
posta em circulação interessados 
empenhados no fluxo e refluxo das paixões 
do momento. (...) 

Outros fatos, recentíssimos, diante da 
distancia multi-secular do tempo, são- 
esquecidos completamente até caducarem; 
então, vão ser reconstruídos na memória, ao 
sabor das imaginações humanas. Parece 
mesmo que os homens esperam a caducidade 
dos acontecimentos, para deles se o 
ocuparem. (...) 

Vem essas considerações a propósito da 
polêmica travada sobre o Patriarcado da 
Independência brasileira, entre os ilustrados 
professores Francisco de Assis Cintra e dr. 
Lellis Vieira. O primeiro sustenta, com cópia 
não pequena de documentos autenticados, 
que José Bonifácio não é o patriarca da 
Independência. Rui, assim, sob os golpes de 
uma documentação irrecusável e de uma 
lógica vigorosa, admirável, a crença em que 
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todos estávamos de que o grande estadista 
paulista havia sido o fator-agente de nossa 
emancipação política. 


Do Jornal do Commercio, de 22-05- 
1920. 

O professor Francisco de Assis Cintra 
O professor Francisco de Assis Cintra não é 
uma pessoa vulgar; é uma pessoa notável; é 
uma pessoa notável, sobretudo, porque tem a 
caracteriza-la um cunho de excepcional 
originalidade. 

Nos dias que correm, pelo menos, essa 
originalidade não pôde passar despercebida, 
porque assenta, entre outras cousas, numa 
despretensão e num amor aos livros nunca 
ultrapassados. E um modesto, sem afetação; 
é um estudioso, por índole, sem a menor 
preocupação de fazer praça dos seus 
conhecimentos. 

Por isso, ia quase passando ignorado, num 
país em que todo o mundo pompeia de sábio. 
Hoje, porém, apesar de sua modéstia, é um 
nome; e já não se pôde falar no professor 
Assis Cintra sem que nos venham à 
lembrança alguns dos nossos mais 
interessantes acontecimentos históricos, 
como a Inconfidência Mineira, a 
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Independência Nacional e outros — que ele 
andou discutindo, em artigos luminosos, sob 
um prisma perfeitamente novo. 


De O Pais, de 15-03-1920. 

Os homens da Independência 
Há presentemente na imprensa paulista 
ardentes debates históricos em torno dos 
grandes nomes que formaram a avançada da 
Independência nacional. 

José Bonifácio de Andrada e Silva está o 
uma rigorosa investigação histórica na sua 
gloria quase secular. Um erudito, depois de 
haver mergulhado meses e meses na poeira 
dos arquivos, surge compulsando uma 
documentação cerrada, e pretende contestar 
com energia 

ao grande homem o patriarcado da 
Independência. (...) 

O historiador que contesta vigorosamente ao 
grande paulista o patriarcado da nossa 
emancipação política é o professor 
Francisco de Assis Cintra, que, entretanto, 
encontra pela proa contraditores temíveis, 
defendendo contra aquela empreitada de 
destruição e recomposição histórica o nome 
do egrégio conselheiro. 
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Mas, se a tarefa a que se cometeu o 
professor Cintra não é de molde a atrair, de 
golpe, convicções e simpatias, mau grado a 
cópia e idoneidade dos testemunhos em que 
se apoia — porque não se altera, não se 
subverte, na história, o facto consumado que 
o tempo consagrou sem protesto para 
edificação das gerações — não perde, com 
ela, em subsídios interessantes e oportunos, 
o curso da nossa historia, e antes o prepara 
para reparar injustiças e restabelecer 
verdades deturpadas ou esquecidas. 

O professor Francisco de Assis Cintra 
reivindica para Joaquim Gonçalves Ledo o 
patriarcado da Independência, como 
reivindica, através de José Clemente 
Pereira, para o Rio de Janeiro, a prioridade, 
atribuída a S. Paulo, no movimento de que 
resultou a famosa frase do príncipe D. 
Pedro: — «Como é para bem de todos e 
felicidade geral da Nação, diga ao povo que 
fico». Deixando de lado as duas 
investigações, sobre as quais só os 
historiadores devem pronunciar-se, 
evoquemos esses dois nomes: Joaquim 
Gonçalves Ledo e José Clemente Pereiraf...) 
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Da A Gazeta (S. P.) y de 07-04-1920. 

(...) Tão grande foi, de resto, a atuação de 
José Bonifácio na nossa história, que lhe 
consagramos o titulo de Patriarca da 
Independência — titulo que hoje lhe 
contesta, com os mais impressionantes 
documentos, o professor Assis Cintra. 

A propósito, outro amante das cousas 
pátrias, o sr. Lellis Vieira, saiu também a 
campo, a combater aquele pesquisador — 
mas ao que nos parece, é menos incisivo e 
menos eloquente. 

Um historia, outro divaga. O primeiro se 
baseia em datas do tempo do famoso 
movimento; o segundo reproduz escritores e 
cronistas, todos certamente bem 
intencionados, mas que apenas têm o valor 
de comentadores. (...) 


Da A Pátria, de 22-04-1921. 

Não há hoje nas letras quem não conheça o 
professor Assis Cintra. É um nome lançado 
pela imprensa de S. Paulo e do Rio e que 
ficou desde então a cantar nos ouvidos dos 
que leem e estudam. 

Por isto: o prof. Assis Cintra, por uma 
questão de pontos de vista, por educação ou 
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por temperamento, dedicou-se á elucidação 
das controvérsias. Em historia e em 
filologia. E daí, ninguém mais esquecer o 
seu nome, lido um só dos seus interessantes e 
tão originais estudos. 

Moço, culto, dedicado ao estudo, á 
investigação, ás pesquisas beneditinas, 
andou mentido com os livros, revolvendo 
arquivos, colhendo o rico filão da nossa 
historia e do veio farto da filologia 
portuguesa. Armazenou, entesourou, 
guardou, colecionou uma respeitável 
bagagem- de observações, de notas, de 
estudos, de investigações e eis que um dia, o 
professor Assis Cintra veio para a imprensa, 
criando imediatamente e com inteira justiça, 
um belo renome no gênero de estudos a que 
se dedica. A sua modéstia é tão grande como 
o seu talento; o seu saber surpreendente em 
um jovem de menos de trinta anos. 


Do Correio Paulistano, de 22-05-1920. 

(...) é o sr. professor Francisco de Assis 
Cintra, colaborador desta folha, em cujas 
colunas tem, nestes últimos tempos, agitado 
interessantes questões históricas. O 
professor Assis Cintra, além de possuir uma 
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respeitável erudição, é uma inteligência 
vigorosa. 

(...) também pelo mérito e desassombro dos 
seus estudos históricos, tem já Assis Cintra o 
nome bafejado pelo geral carinho e geral 
consenso dos seus patrícios. Todos lhe 
querem. A sua prosa erudita, em que discute 
audaciosamente, sob novos aspectos, cousas 
e episódios dos nossos fastos; o seu paciente 
esforço de selecionador, pesquisador, 
escavador, que lhe dá todas as notáveis 
prerrogativas de emérito experimentalista; e 
acima de tudo isto, o amor visceral à pureza 
do vernáculo e à grandeza da pátria, são, 
sem duvida, qualidades peregrinas que o 
exornam e que muito o recomendam, senão 
mesmo ardentemente o impõe ao nosso 
pleito e admiração. 

Assis Cintra conversa. E no tom de quem 
preleciona com familiaridade, sem ênfase ou 
pedantismo, discute, analisa, critica. Ora 

s 

aceita opiniões ora as combate. E um 
espirito independente, desses que não 
seguem trilhas batidas, apenas 
recompilando. O professor Assis Cintra bem 
merece, portanto, o aplauso geral... . 

(Dr. N. Santa Anna, crítico literário do 
«Correio Paulistano», 17-04-1921). 

Quem com tal atoarda e tão imprevista 
audácia, ousava desaferrar colendos vultos 
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do mausoléu da Historia, para os processar 
à luz cegante de uma erudição séria e de 
uma documentação farta, despindo-os de 
ouropéis talvez indevidos? — O professor 
Francisco Assis Cintra... 

Uma noite, no salão nobre do «Correio», vi- 
o de palestra travada com o dr. Washington 
Luis: (...) 

De repente, Assis Cintra sumiu-se. (...) 
Subitamente, clarinado pela fama, veio-nos 
do Rio, de novo, em rajadas, o nome de Assis 
Cintra. Lá, já o seu espirito plástico brilhava 
noutra série dos humanos conhecimentos. 

(Dr. Menotti, redator político e literário do 
«Correio Paulistano», em 04-08-1920). 


Da Selecta, 05-03-1921. 

O professor Assis Cintra, fez há pouco, no 
Club dos Diários, uma conferência 
magnifica, sobre os homens que 
contribuíram para a nossa independência 
política. (...) 

A palestra do professor Assis Cintra foi 
documentada por copiosos informes inéditos, 
que estão nos arquivos e ainda não tiveram 
divulgação. O professor Assis Cintra, que se 
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está notabilizando por um espirito de 
investigação surpreendente, tem prontos 
vários trabalhos já entregues aos editores. 
Como se vê, na sua mocidade pertinaz e 
empreendedora, o professor Assis Cintra, 
pela sua infatigável capacidade de trabalho, 
será dentro em breve um dos nossos mais 
acatados estudiosos pelas realizações de sua 
inteligência profícua. 


Da Para Todos, 14 -05 - 921. 

Há um ano, se tanto, era um nome 
inteiramente desconhecido entre nós o do 
professor Assis Cintra, quando de S. Paulo 
nos chegaram os ecos de uma controvérsia 
acerca do debatido assunto do patriarcado 
de José Bonifácio, ainda uma vez negado, e 
agora, com argumentos novos, e nova 
documentação, em artigos assinados por 
esse original escritor, que só depois de um 
rude e prolongado combate com as coleções 
de vários arquivos europeus e nacionais, 
armado de uma solida erudição, apareceu 
pela imprensa a derruir convicções 
formadas por anos de repetido ensino, sobre 
fatos de nossa História. 
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Se o que desejava o novel escritor, atacando 
em S. Paulo a memória do Andrada, fora 
atrair para seu nome a atenção, sempre 
esquiva, do público, conseguiu-o 
plenamente, pois que em breve seu nome era 
com louvor citado, mesmo pelos que os seus 
argumentos não convenciam, como um dos 
raros conhecedores da nossa desdenhada 
História Pátria. 

Veio para o Rio de Janeiro o professor Assis 
Cintra e em nossa imprensa continuou a 
escrever, ocupando-se ainda de assumptos 
históricos e revelando mais uma face 
brilhante do- seu talento, abordando as 
questões da nossa língua com absoluta 
superioridade, demonstrando a par de 
singular critério a mais sólida erudição... 
Diante de tamanha atividade mental e 
tamanha capacidade de labor, servidos por 
tão sólida erudição, natural era que 
vencesse rapidamente o novel professor. 
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Do Fon-Fon, 26-03-1921 

(...) o professor Assis Cintra, cujos 
brilhantes artigos no «Correio» sobre nossa 
historia tem despertado real interesse, pela 
copiosidade dos documentos em que se 
baseiam os seus estudos. O valente e jovem 
polemista é também um conhecedor da 
língua. 


Do Jornal do Commercio, 11-05-1921 

O sr. professor Assis Cintra tem colaborado 
em vários jornais do Rio e dos Estados. 
Minucioso nos seus trabalhos de 
investigação, é auxiliado por uma notável 
cultura clássica. ... o prof. Assis Cintra tem 
varias obras históricas de valor... 


Da Gazeta de, Noticias, 06-06-1920. 

Eu que já conhecia, de nome o sr. Professor 
Assis Cintra, por me terem informado do 
brilho com que ele destruiu em S. Paulo a 
legenda que ainda hoje nos quer apresentar 
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José Bonifácio como o patriarca da 
Independência. 

(M. Mello, redator literário da «Gazeta», 
coluna de honra). 

Entre os que aparecem na vanguarda de 
nossos filósofos, justiça é reconhecer o 
professor Assis Cintra, que na cátedra e na 
imprensa diária tem prestado valioso serviço 
às nossas letras... — Bem empregado se 
pôde, com justiça, dizer o tempo de quem o 
despender na leitura das proveitosas lições 
daquele que se tornou muito cedo um dos 
mais respeitáveis professores. (Da Gazeta de 
Noticias, de 09-05-1921). 


Da Folha da Noite, 05-05-1920 

Sohejamente conhecido nos centros 
intelectuais do país desde a sua ruidosa 
aparição em polêmica que fez eco, o prof. 
Assis Cintra é um desses estoicos que se 
dedicam com beneditina paciência às tarefas 
extenuantes. 

Espírito combativo, o prof. Assis Cintra 
sente a volúpia da controvérsia: só se acha 
bem, só se sente a vontade, na polêmica rija, 
persistente, contínua, no terreno sempre 
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elevado das ideias. Assim foi na exumação, 
das duas principais figuras do Império, 
assim tem sido em outras tantas questões 
linguísticas, que são o seu fraco, ou antes o 
seu forte, porque, realmente, entre os 
raríssimos homens de letras nacionais que se 
dedicam as cousas do idioma, o sr. Assis 
Cintra ocupa um lugar de relevo. 


Do Deutsche Zeitung, São Paulo, 08-04- 
1921. 

O Governo do Estado acaba de nomear o 
professor e escritor Sr. Francisco de Assis 
Cintra, para reger a cadeira de Língua 
Portuguesa na Escola Normal da Capital. 

O Sr. Assis Cintra, tendo iniciado sua 
carreira na redação do «Correio da 
Manhã», ocupou-se durante algum tempo no 
magistério e na imprensa em S. Paulo, e 
tornou a fazer parte do corpo redatorial do 
grande jornal carioca. Moço ainda, é tido 
como um dos melhores conhecedores da 
língua portuguesa e é talvez um dos mais 
profundos pesquisadores da história do 
Brasil. Seus ensaios relativos á declaração 
da independência e ao desfecho da Guerra 
do Paraguai e seus artigos sobre Tiradentes 
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e Calabar causaram, há pouco, grande 
sensação. 


Da A Província do Pará, 19-06-1920. 

(Dirigida pelo deputado federal dr. 

Chermont de Miranda) 

O professor Assis Cintra é uma das 
mentalidades mais em destaque no rol dos 
estudiosos da nossa pátria, e uma das mais 
acatadas pelas provas publicas dos seus 
imensos méritos como cultor da nossa 
história e da nossa língua. 

Espírito de absoluta independência e 
profunda probidade de processos críticos, 
Assis Cintra revolve, como um herói da 
verdade dos fatos, não só arquivos públicos, 
mas também arquivos particulares 
preciosos, cujos possuidores os oferecem ao 
seu exame de investigador sequioso de 
desfazer obscuridades, de destruir lendas 
sem fundamento, de substituir os erros dos 
julgamentos levianos e desautorizados, 
propagados através da rotina didática, pelos 
fatos reais, insofismáveis, tais como resultam 
de documentos inatacáveis, compulsados e 
interpretados com imparcialidade e boa fé. 
Pode-se dizer de Assis Cintra que, se é um 
demolidor, é ao mesmo tempo um honesto e 
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esclarecido reconstrutor, cuja obra, no 
terreno da historia pátria, já constitui um 
vasto cabedal de estudos valiosos, que os 
especialistas acompanham com atenção e 
aplaudem com justiça. (...) 

E é um fato sabido que ao citado professor 
paulista anima um alto espirito de operoso 
patriota e nacionalista. Neste sentido se 
orientam de modo característico as 
produções da sua mentalidade. 

Não ha muitos dias publicamos nas nossas 
colunas um artigo dele a propósito da última 
carta de Floriano Peixoto, artigo que 
determinou um entusiástico telegrama de 
aplausos a Assis Cintra por parte do Exmo 
Sr. General Joaquim Ignácio, cujo critério 
não é o de um incensador fácil de 
demolidores do nosso patriotismo histórico. 
Sendo um cultor profundo do nosso idioma, 
com proficientes estudos publicados (emérito 
sabedor da língua, lhe chamou Monteiro 
Lobato) ele tem em elaboração o 
«Dicionário Brasileiro», um verdadeiro 
monumento da língua, de cujo plano já nos 
ocupamos, com que contribuirá para a 
comemoração do centenário de nossa 
independência. 

Apesar dos ataques, reedição inferior do 
que contra Taine escreveu Girardin, o 
professor Assis Cintra não é um aventureiro 


49 




Assis Cintra: Um Perfil 


literário, é um grande nome da nossa 
intelectualidade hodierna, um espírito forte 
de construtor e um dos mais operosos e 
merecedores pioneiros do nosso 
nacionalismo. 


Do Correio do Rio Grande do Sul, 18- 
10-1920. 

O nome de Assis Cintra, por certo, já é 
conhecido de todos os nossos leitores. Sua 
carreira literária foi rápida e fulminante. De 
repente, no cenário intelectual do Rio de 
Janeiro surgiu uma figura originalíssima de 
historiador e filólogo: o professor paulista 
Francisco de Assis Cintra. 

Moço, apenas com vinte e poucos anos de 
idade, o professor Assis Cintra fez um 
verdadeiro milagre, qual o de se tornar um 
nome nacional em alguns meses apenas. 
Ainda há pouco tempo, através dum 
telegrama da Americana, sabíamos que o 
professor Assis Cintra destruíra a glória do 
patriarca José Bonifácio, apresentando em 
público uma documentação brilhante e 
irrecusável. 

Depois uma série de revelações históricas, 
cada qual mais interessante e sugestiva. 
Enveredando pela filologia, discrepou dos 
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ensinamentos corriqueiros, e numa secção, 
«O que é correto», do Correio da Manhã, 
deu mostra de uma formidável e profunda 
cultura clássica, em artigos quase que 
diariamente publicados. 

Esse jovem professor paulista, que já esteve 
entre nós, nos pampas do sul, colhendo 
documentos para uma história da 
«Revolução de 93», será dentro em breve, o 
mais acatado historiador patrício. 

Eis aí quem é o autor do artigo, brilhante na 
forma e no fundo, que, sob o titulo 
«República de Piratinin», ora transcrevemos 
do «Correio da Manhã». 


Da Gazeta de Leopoldina, Leopoldina, 
07-12-1920. 

(Dirigida pelo deputado federal dr. 
Ribeiro Junqueira) 

Assis Cintra é já um nome consagrado nas 
letras brasileiras, que tem sabido enriquecer 
e honrar, através de estudos magistrais e 
originalíssimos sobre dois grandes assuntos 
nacionais: a nossa língua e a nossa história. 
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Do Diário Mercantil, Juiz de Fora, 09-06-1920. 
(Dirigida pelo deputado federal dr. João 
Penido) 

Assis Cintra projeta, na história, uma nova e 
poderosa luz... É o foco poderoso de uma 
documentação histórica, atravessando a 
objetiva cristalina de uma erudição e 
inteligência bastante demoradas. O 
empreendimento de reabilitação de alguns 
de nossos vultos históricos, esquecidos uns, 
desprezados e caluniados outros, torna-se 
imprescindível. É preciso que os homens de 
saber e de inteligência se congreguem ao 
redor de Assis Cintra, para essa campanha 
necessária e salutar. 


Da Folha do Commercio, Campos, 09 - 
05 -1920. 

O professor Assis Cintra é um dos nossos 
mais escrupulosos filólogos e um 
pesquisador consciencioso e paciente de 
documentos históricos, que de certo tempo a 
esta parte, vem concorrendo de maneira 
direta para aclarar vários problemas da 
historia pátria e da língua portuguesa. 
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Do O Estado de S. Paulo, S. Paulo, 21- 
07-1921. 

O Autor (Assis Cintra) conseguiu reunir 
extraordinária cópia de argumentos, 
estudando e discutindo a questão sob todos 
os pontos de vista possíveis. Numa primeira 
parte do seu trabalho, defende diretamente a 
sua tese; na outra parte, analisa e 
combate ...— Entre as obras de erudição 
ultimamente aparecidas, esta do sr. Assis 
Cintra há de ser sempre lembrada. 

O sr. Assis Cintra é inteligente, perspicaz , 
estudioso, como fartamente demonstra 
através das trezentas e tantas páginas de 
suas Questões. 


Da Vozes de Petrópolis, Petrópolis, 01- 
08-1921 

(Revista religiosa, científica, literária, n° 
15 do ano XV) 

Assis Cintra é um destes jovens laboriosos 
inteligentes e bem formados dos quais a 
Pátria se ufana e que se apartam da 
multidão de nulidades ociosas que pululam 
neste solo fertilíssimo do Brasil. 

Espirito de investigação objetiva e paciente, 
serenamente elevado profundo, metódico e 
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claro, encanta a todos que o acompanham 
nestas veredas de investigação. Os Assis 
Cintra são os futuros homens do Brasil. 
Aplaudam-nos. 


Da Gazeta de Noticias, Rio, 09-05-1921. 
Justiça é reconhecer que o professor Assis 
Cintra, na cátedra e na imprensa diária, tem 
prestado valioso serviço as nossas letras. 


Do Jornal do Brasil, Rio, 09-06-1921. 

Definem o sr. Assis Cintra aqueles que o 
chamam professor. De fato, há no estudioso 
sr. Assis Cintra todas as manifestações do 
mestre profissional. Não vai nesse conceito 
um desmerecimento. O professor é, por 
muitos títulos, uma criatura sempre 
respeitável. A sua utilidade é indiscutível, a 
sua abnegação está acima de todos os 
elogios... O sr. Assis Cintra é profundo e 
útil. As suas lições valem muito. 


(Depoimentos contidos em "O Homem da Independência" - 
Melhoramentos -1921) 
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Sem qualquer sombra de dúvida Cintra, em apenas 2 
anos, se tornara uma celebridade nacional e realmente 
tinha enriquecido com uma velocidade vertiginosa. Mas 
morreu pobre e esquecido. Onde está, pois, a falha 
desse esquema? Vimos que funcionou perfeitamente e 
tornou Cintra um milionário. 


Uma das maiores e mais bem exitosas qualidades de 
um estrategista é saber a hora da retirada. Cintra 
sabia disso. O seu material de escândalos e mentiras 
históricas somente era suficiente para esses dois anos 
de publicações. Divulgado seu inteiro teor, Cintra sabia 
que teria que enfrentar o mercado tradicional, com 
livros comuns sobre geografia, educação, dicionários e 
até romances. Mas estando milionário poderia até 
bancar a edição de algumas obras, como realmente o 
fez. 


Estava, pois na hora de parar e Cintra parou. Agora 
deveria iniciar outro planejamento de vida e foi aqui 
que cometeu um terrível erro fatal. Sabe aquele erro 
que vai lhe arruinar toda a sua vida futura? Aquela 
decisão impensada, aquela ação cometida por impulso, 
que rende frutos amargos por toda uma existência? Foi 
simplesmente isso que ele fez. 


Movido talvez por ganância, por querer lucrar muito em 
pouquíssimo tempo Cintra se afundou. Veja o seu 
próprio testemunho: 
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(...) oe contos de réis desapareceram, de 
repente , de repente, como as fadas dos contos 
da Carocha. Fugiram na baixa do marco e na alta 
do café. Confiante na vitalidade econômica do 
alemão joguei na alta do marco... e o marco 
baixou; crente na vitalidade revolucionária da 
defunta "Dissidência”, joguei na baixa do café, e... 
o café subiu. (...) 

Culpa de quem? De Ebert que não segurou o 
marco? Do Marechal Hermes, que não puxou da 
espada? De ambos? De ninguém. 

(Cintra - Indiscrições de Nossa História - 1922) 

Aí está. Perdeu sua fortuna "de repente" por sua 
própria culpa, talvez por pensar em dobrar seus ganhos 
num piscar de olhos. Entrou sem sorte em um jogo de 
azar. 


Apostei com as moedas de escriba na balança da 
Alemanha e na espada do Marechal. A balança 
quebrou-se e a espada enferrujou. Perdi. 

(Cintra - Indiscrições de Nossa História - 1922) 

Chegamos pois, a meados de 1922. Cintra está 
quebrado e sem munição. Parte então para a 
republicação de seus livros com uma nova estratégia, 
que inclui abrir um leque de editoras e mesclar 
assuntos de diversos livros já publicados em livros com 
novos títulos. 

Nesses dois anos (1920 e 1921) a relação de obras 
publicadas foi essa: 


56 




Assis Cintra: Um Perfil 


1920 


Título 

Editora 

Ano 

Ar Terra e Água 

Livraria Lauria RJ 

1920 

As Amantes do Imperador 

Monteiro Lobato & Cia SP 

1920 

As Histórias de Tio Pedro 

Ed Francisco Alves RJ 

1920 

As Mentiras de Nossa História 

Leite Ribeiro & Maurillo RJ 

1920 

As viagens de Tio Pedro 

Ed Francisco Alves RJ 

1920 

Coisas de Nossa História 

Livraria Rodrigues RJ 

1920 

Controvérsias Religiosas 

ed do autor 

1920 

Corações Infantis 

Leite Ribeiro & Maurillo RJ 

1920 

Crítica Polêmica e Jornalismo 

Monteiro Lobato & Cia SP 

1920 

Curiosidades Jurídicas 

ed do autor 

1920 

Dicionário Árabe 

ed do autor 

1920 

Dicionário basco 

ed do autor 

1920 

Dicionário Brasileiro 

Monteiro Lobato & Cia SP 

1920 

Dicionário Cigano 

ed do autor 

1920 

Dicionário da Língua Portuguesa 

Cia Melhoramentos SP 

1920 

Dicionário Escolar 

Livraria Jacinto Ribeiro RJ 

1920 

Gramática Portuguesa 

São Paulo 

1920 

Lombroso e Lombrosismo 

RJ 

1920 

Método de Análise 

São Paulo 

1920 

Minas versus S Paulo 

Imprensa nacional 

1920 

No limiar da História 

Ed Francisco Alves RJ 

1920 

Nossa Primeira História 

Cia Melhoramentos SP 

1920 

0 Descobrimento do Brasil 

Cia Melhoramentos SP 

1920 

0 Homem da Independência 

Cia Melhoramentos SP 

1920 

0 jornalista Assis 

Monteiro Lobato & Cia SP 

1920 

0 nome do brasil 

Revista do Brasil 

1920 

Os Clássicos e Antigo Vernáculo 

Leite Ribeiro & Maurillo RJ 

1920 
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Pedro 1 e o Grito do Ipiranga 

Cia Melhoramentos SP 

1920 

Polêmicas Históricas 

Livraria Castilho RJ 

1920 

Questões de Português 

Cia Melhoramentos SP 

1920 


Em 1921: 


Título 

Editora 

Ano 

Alma Brasileira 

Casa Werizflog SP 

1921 

Chico Diabo na história Pátria 

Livraria Schettino RJ 

1921 

Contos 

Livraria scientifica RJ 

1921 

D Pedro 1 e o Grito de 

Independência 

Cia Melhoramentos SP 

1921 

Deuses dromedários e escorpiões 

ed do autor 

1921 

Dicionário da univ class Língua 
Portuguesa 

Casa Werizflog SP 

1921 

Estudos do Português 

Livraria Schettino RJ 

1921 

Geografia 

ed do autor 

1921 

História de um coração 

Casa Mayença SP 

1921 

Joanna a Fabulosa 

ed do autor 

1921 

Mentiras Históricas 

Ed Leite Ribeiro RJ 

1921 

Mineiros e Paulistas 

Livraria Schettino RJ 

1921 

Nossa língua 

Casa Werizflog SP 

1921 

Novas questões de português 

Monteiro Lobato & Cia SP 

1921 

Novíssimas Questões português 

Casa Werizflog SP 

1921 

0 caso Rosa Maria 

ed do autor 

1921 

0 Marquês da Trindade 

Livaria do Globo SP 

1921 

0 que é correto 

Livaria do Globo SP 

1921 

0 redivivo 

Livaria do Globo SP 

1921 

Os amores de Napoleão e Josefine 

ed do autor 

1921 
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Os erros dos mestres 

Ed Leite Ribeiro RJ 

1921 

Os grandes crimes e as grandes 
injustiças 

ed do autor 

1921 

Pátria 

Ed Francisco Alves RJ 

1921 

Revelações Históricas para o 
centenário 

Ed Leite Ribeiro RJ 

1921 

Tiradentes Perante a História 

Livraria do Globo SP 

1921 

Viagens 

Ed Francisco Alves RJ 

1921 


A Casa Werizflog SP é a mesma Editora 
Melhoramentos. São 10 editoras e 40 obras. 


Já em 1922, depois do desastre financeiro vemos o 
esforço de Cintra para contornar a crise. 


Título 

Editora 

ano 

Alma Brasileira 

Cia Melhoramentos SP 

1922 

Indiscrições de nossa história 

Monteiro Lobato & Cia SP 

1922 

0 Brasil de Outrora 

Monteiro Lobato & Cia SP 

1922 

0 Brasil na independência doc aut 

Casa Mayença 

1922 

0 que é correto 

Ed Globo SP 

1922 

Tiradentes Perante a História 

Ed Marrano 

1922 


O livro "Indiscrições de Nossa História" dos seus 23 
capítulos, apenas 2 são inéditos e o restante já tinha 
sido publicado em edições dos anos anteriores. Já 
"Tiradentes Perante a História" foi publicado em nova 
editora sem mudança do título 

Em 1923 e 1924 apenas um livro é publicado cada 
ano, também somente contendo histórias repetidas: 
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Revelações Históricas para o 
Centenário 

Ed Leite Ribeiro RJ 

1923 

Pequenas histórias. 

Ed Francisco Alves RJ 

1924 


Nos próximos três anos nada é publicado e em 1928 se 
encontra o seguinte: 


Na Margem História 

Cia Editora Nacional 

1928 

Histórias que não vêm na 
História 

Cia Editora Nacional 

1928 


Mais uma vez esses dois livros têm todos os seus 
capítulos tirados de livros já publicados. Nada novo, 
somente os títulos. 

E assim chegamos ao ano de 1928. Cintra consegue 
um bom emprego, remuneração garantida no Governo 
federal. Assume o cargo de Redator Chefe do 
Ministério da Agricultura, no Rio de Janeiro. 

Julgando-se seguro para o resto da vida - Cintra não 
avaliou com precisão o vai-e-vem da história - e no 
livro "Histórias que não vêm na História" que é a 
continuação de "Na Margem da História" ele escreve 
sua "carta de despedida": 

“(...) Mudando-me para o Ri o, fiz parte da redação do 
jornal carioca “O Correio da Manhã”, do qual fui cronista 
e crítico literário. 3aí desse jornal e passei a escrever 
para todos os jornais da capital da República e para 
diversas revistas que me pagavam 50$ 000 por artigo. 
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E como me tornei redator do “Correio da Manhã”? É 
interessante o relato: 

Fui à redação do “Correio”, procurei o Dr. Leão Velloso (o 
brilhante <3il Vidal) e este me indicou Edmundo 
Bittencourt. Contei quem era e o que queria. Recebeu- 
me o formidável jornalista com muita bondade e 
delicadeza. Disse-lhe: 

- Dr. Edmundo, eu vim procurá-lo em seu jornal confiado 
apenas na sua boa vontade, e no meu próprio esforço e 
merecimento. Não trago recomendações de quem quer que 
seja. Experimente a minha atividade e a minha competência. 

E o Dr. Edmundo Bittencourt bondosamente 
experimentou a minha competência e me colocou como 
cronista histórico, crítico literário e redator da seção 
“0 que é correto”, deixada por Cândido Lago, o grande 
mestre da filologia patrícia. 

Assim fui jornalista na Capital da República, depois de o 
ter sido na capital de São Paulo. 


*** 

Escrevi exclusivamente para o “Correio da Manhã”, 
durante algum tempo e em seguida, saindo desse jornal, 
passei a ser colaborador a 50$ 000 por artigo, do 
“Jornal do Brasil”, do “0 País”, da “Gazeta de Notícias”, 
da “A Noite”, do “0 Globo”, da “A Pátria”, do “0 Jornal”, 
do “0 Imparcial”, e das revistas, “Ilustração Brasileira”, 
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“Para Todos ”, “Revista da Semana”, “Fon-Fon” e 
“Revista da Língua Portuguesa”. 

Publiquei cerca de 50 livros em oito anos, quase todos 
esgotados, deles Havendo raros exemplares nos 
“sebos”, com preços quintuplicados. 

Outros alcançaram várias edições, como, por exemplo, 
“Alma Srasileira”, que, editada pela Companhia 
Melhoramentos de S. Paulo, já atingiu cinco tiragens, de 
1 0.000 exemplares cada uma, ou sejam, 50.000 em 
oito anos. 

Mais de dois mil artigos meus foram estampados nos 
jornais de São Paulo, Rio de Janeiro, Selo Horizonte, 
Recife, São Salvador da Sahia, Selem do Pará e Porto 
Alegre. 

E aí está como fiquei escritor nesta terra dos brasis. 

0 jornal argentino “La Naciòn” pediu-me colaboração, 
que lhe mandei algumas vezes. Para o “Excelsior”, “Le 
Temps” e “Le Journal”, de Paris, enviei artigos, que 
foram publicados, o mesmo acontecendo com o “New 
York Herald” e o “The World”, de Nova York. 

0 “The Times”, de Londres, estampou em 1922 um 
estudo que fiz sobre a emancipação do Srasil e Lorde 
Canning. Naturalmente esses artigos foram mandados 
em traduções. 
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Uma colaboração, intitulada “A Independência”, que 
escrevi para o “Jornal do Comércio”, foi publicada na 
primeira página desse diário no dia 7 de Setembro de 
1922, tendo recebido por ela um conto de réis, quantia 
essa que me foi paga pelo Comendador Mattos... Penso 
que foi o melhor de todos os meus artigos, 
naturalmente por ter sido o mais caro. 


*** 

Durante esses oito anos fiz profissão de homem de 
letras. Fui professor, em 9. Paulo, da Escola Normal da 
Capital e do Ginásio de 6. Dento, jornalista militante, 
escritor de dezenas de volumes, aplaudido em críticas 
literárias por todos os jornais do Rio, obtendo os 
elogios honrosos de notáveis brasileiros do meu tempo 
como sejam Rui Darbosa, Ramiz Galvão, Leão Velloso, 
Epitácio Pessoa, Assis Drasil e Coelho Neto. 

Eu não devia, pois, maldizer essa profissão na qual 
militei durante quase uma década. E por isso eu não a 
maldigo, porém dela fujo, dela me afasto, numa 
consciente e necessária deserção. 

Comemoro agora o oitavo natalício da minha vida 
literária com estas garatujas, que foram compradas, 
como sendo o meu último artigo, pelo “Diário da Noite”, 
do qual levei os últimos cinquenta mil réis, ganhos com a 
minha pena. 

Com estas reminiscências vai a última pá de cal e terra 
no escritor Assis Cintra. 
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“Resquiecat in pacé\ dirão os diretores dos jornais, 
capelães sisudos da opinião pública. 

“E que o esquecimento, que é a terra literária, lhe seja leve”, 
hão de murmurar os hirsutos e truculentos sacristães 
da crítica e também os leitores dispépticos. 

- “Amém !” concluirão os livreiros, satisfeitos pelo 
desaparecimento de mais um escrevedor. 

E quando, em outros misteres, alguém me perguntar 
sobre as vantagens do jornalismo e da literatura, 
responderei, se estiver bem humorado, com as palavras 
do bom e querido “imortal” da Academia de Letras, que é 
o Amadeu Amaral, no início da minha carreira 
jornalística e literária: 

“Literatura e jornalismo não passam de uma agridoce 
ilusão ” 

Porém, estando de mau humor, exprobrarei a tolice do 
amigo que me falar em letras, e repetirei o que me disse 
em 1920, no escritório de Monteiro Lobato, o saudoso, 
positivo e verdadeiro Martim Francisco: 

- Moço, deixe de burrice. No Brasil ser literato é ser 
burro. Escrever para quem? Fara analfabetos e para 
ignorantes? Olhe, moço, no Brasil há oitenta por 
cento de gente que não sabe ler. Dos vinte por cento 
restante, a metade não compra livros e a outra 
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metade os compra para enfeitar estantes, isto aqui 
é assim. Nesta terra morre de fome um iiterato e 
enriquece em dois tempos um piantador de batatas, 
ou criador de porcos. É o drasil, meu amigo, e não se 
lhe pode dar remédio. 

E Martim Francisco, na presença de Monteiro Lobato e 
do Dr. André Rebouças, num pungente sarcasmo que é 
uma dolorosa verdade, definiu a carreira das letras 
nesta imensa e famosa Terra de Santa Cruz, com esta 
frase candente: 

- Mais vaie no 3rasii plantar batatas e criar porcos do que 
escrever livros. 

Pensando neste conceito sensato do saudoso neto dos 
ilustres Andradas da Independência, ponho fim na minha 
carreira literária, desertando do jornalismo e das 
letras. 

Eu quis em 1920 ser conhecido no Drasil como escritor 
e como jornalista, esperando conseguir tal 
“desideratum” em 10 anos. Não foi preciso tanto 
tempo, pois de 1920 a 192Ô, em oito anos de 
atividade literária, publiquei cerca de cinquenta 
volumes, graças a Deus quase todos esgotados, e 
escrevi mais ou menos dois mil artigos nos jornais de 
todas as grandes cidades do Drasii, inclusive nos mais 
importantes diários da Capital da República. 
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Esses artigos e esses livros me fizeram conhecido na 
minha terra e até no estrangeiro, porém exterminaram 
na minha alma o idealismo literário, que é uma das mais 
doces ilusões das criaturas humanas. 

0 convívio com os políticos e com os jornalistas 
assassina as ilusões dos mais ardorosos sonhadores. 
Isto não quer dizer que todos os jornalistas e todos os 
políticos sejam maus ou ruins. Longe de mim tal injúria. 
Entretanto, verdade é que a maioria de todos os que 
fazem política, ou garatujam ideias na imprensa, tem 
muita propensão para mudar de ideias, de doutrinas e 
de fé, como se tudo isso fosse camisa que se troca 
todos os dias. Os vira-casacas são mais comuns na 
gente que frequenta o Congresso Nacional e as 
redações dos jornais do que na que planta batatas e 
cria porcos. (...) 

Mas quando vejo homens puros, verdadeiros apóstolos 
das idéias, criaturas que se sacrificam no jornalismo e 
na política por fazerem apostolacia, envelhecidos na 
prática das doutrinas, com a cabeça cheia de teorias e 
coberta de cabelos brancos e com os bolsos vazios, eu 
suponho ser melhor a gente abandonar as doutrinas, as 
idéias, as letras, a política e o jornalismo e cuidar 
daquilo que o humorista americano Mark Twain 
classificou muito bem de “a ma/s notável das verdadeiras 
doutrinas , que é a religião do dinheiro ”. 

E dinheiro não se ganha com letras... a não serem as de 
câmbio, nem ninguém vive, come e bebe com notas dos 
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jornais e contos da Carochinha e sim com as do l3anco 
do Drasil ou do Tesouro Nacional. 

Daí o motivo muito justo e muito plausível de ter eu 
agora expulsado da minha alma o reinado, hoje absurdo, 
de um D. Quixote, para nela implantar a saborosa e 
supimpa república de Sancho Pança. 

Em oito anos cuidei das idéias nos jornais, nos livros e 
nos estabelecimentos de ensino, e agora, com este 
adeus aos meus leitores, declaro guerra às letras para 
cuidar do meu estômago, tratando de compreender 
melhor as contingências da vida prática no tamanho da 
terra, que é a generosa mãe de nós todos. 

E se como escritor e jornalista fui um plantador de 
batatas literárias (e qual o literato que nunca as tenha 
plantado?) agora irei para a roça, fugido das letras (...) 

A5SIS CINTRA. 

5. PAULO, OUTUDRO DE 192Ô 

(artigo publicado no “Diário da Noite”, de 5. Paulo) 

*** 

0 que se leu foi o meu último artigo, ou seja, a minha 
despedida da vida de jornalista. 0 “Diário da Noite” 
comprou esse derradeiro artigo e publicou-o. Agora sai 
este livro, que é “o meu último livro”, adquirido, nas duas 
séries, pela Compan hia Editora Nacional, que, pelos 
direitos autorais, me pagou a quantia de ô:000$000 
(oito contos de réis!!!) 
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Sem ou mal, este meu último livro seguirá o seu destino 
como sucedeu aos outros. Se vai ou não agradar, isso é 
assunto que não me interessa, porque a vida literária já 
não me preocupa. Perdi oito anos nesse mister, tempo 
que no comércio, agricultura ou indústria teria sido 
muito mais proveitoso. 

0 dinheiro que eu recebi de minhas edições parecia 
dinheiro de sacristão: cantando vinham e cantando iam. 
É que o dinheiro de literatura tem azar como o dos 
ciganos: não esquenta o bolso, não pára nunca, vive a 
entrar e sair. É um dinheiro boêmio... 

A vida do jornalista e escritor em nossa terra é uma 
verdadeira túnica de Nessus: muito bonita por fora; 
muito feia e muito incomoda por dentro. 

Ai daquele que, em má hora, se entrega à vida literária! 
Fui homem de letras; arrependi-me. Acordei tarde, 
porém antes tarde do que nunca.(...) 

Aos meus leitores aqui deixo com este livro o meu 
último adeus e com ele um até nunca mais... se Deus 
quiser. 

ASSIS CINTRA. 

S. PAULO, DEZEMSRO DE 192S 
(Cintra, A - Histórias que não vêm na História) 

Nesse desabafo Cintra se despede da vida literária 
comprovando o que tinha dito Martim Francisco: 
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- Moço, deixe de burrice. No Brasil ser 
literato é ser burro. Escrever para quem? 
Para analfabetos e para ignorantes? Olhe, 
moço, no Brasil há oitenta por cento de 
gente que não sabe ler. Dos vinte por cento 
restante, a metade não compra livros e a 
outra metade os compra para enfeitar 
estantes. Isto aqui é assim. Nesta terra morre 
de fome um literato e enriquece em dois 
tempos um plantador de batatas, ou criador 
de porcos. E o Brasil, meu amigo, e não se 
lhe pode dar remédio. 

E assume a culpa: 

Bem ou mal, este meu último livro seguirá o 
seu destino como sucedeu aos outros. Se vai 
ou não agradar, isso é assunto que não me 
interessa, porque a vida literária já não me 
preocupa. Perdi oito anos nesse mister, 
tempo que no comércio, agricultura ou 
indústria teria sido muito mais proveitoso. 
(...) Ai daquele que, em má hora, se entrega 
à vida literária! Fui homem de letras; 
arrependi-me. Acordei tarde, porém antes 
tarde do que nunca.(...) 

Mas, a carreira literária teria sido mesmo tão ruim 

assim para ele? Claro que não! Acima ele diz que 

recebia 50 mil réis por artigo publicado em jornal. Diz 
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que publicou mais de 2 mil artigos. E que recebeu 8 
contos de réis pelos dois livros. Aqui, em 1928, não 
menciona que perdeu uma bela fortuna jogando no 
câmbio e na bolsa do café, em 1921. 

Em 1929 publicou um livro: 


Título 

Editora 

Ano 

Geografia Política de 
São Paulo 

Ed. Benjamin Costallat Miccolis 

1929 


Nesse mesmo ano ocorreu a quebra da Bolsa em Nova 
York e a Grande Depressão que correu o mundo. Cintra 
estava empregado no governo e superou esta crise, 
mas não consegui superar a próxima: o golpe de 
estado com a implantação da Ditadura de Getúlio 
Vargas em 1930. 

Investindo pesadamente no populismo copiado do 
fascismo de Mussolini, o governo de Vargas precisava 
urgentemente de heróis para satisfazer a população e 
Cintra, com sua linha iconoclasta e destruidora de mitos 
era tudo o que eles não queriam. Assim, além de 
perder o emprego foi boicotado pela imprensa e 
perseguido pelo governo. 

Ficou no cargo no Ministério da Agricultura até 
dezembro de 1932. Desempregado voltou então ao 
único recurso que tinha: publicar suas velhas histórias 
sob novas capas em novas editoras. Para isso, fica no 
Rio de Janeiro até 1935. Eis suas publicações nesse 
período: 
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1933: 


Título 

Editora 

Ano 

As Amantes do Imperador 

Ed Civilização Brasileira 

1933 

Reabilitação Histórica de Calabar 

Ed Civilização Brasileira 

1933 


1934 


Título 

Editora 

Ano 

A Revolução que fez o Império 

Impressora comercial 

1934 

Os Escândalos de Carlota Joaquina 

Ed Civilização Brasileira 

1934 

Floriano carneiro de Batalhão 

Adersen 

1934 

0 Chalaça - Favorito do Império 

Ed Guanabara 

1934 

0 Favorito da Imperatriz 

Calvino Filho Rio 

1934 

0 Rei Fujão 

Reco rd 

1934 

Os feriados da república - Exp Histórica 

Irmãos Pogetti 

1934 

A Vida íntima do Imperador e da Imperatriz 

Unitas 

1934 


Livros com capítulos inéditos apenas "O Chalaça" e "Os 
Escândalos de Carlota Joaquina". O restante quase que 
unicamente uma reprise do que fora publicado em 
1920/1922 

Em 1935, Cintra volta à São Paulo e continua 
escrevendo para jornais como meio de subsistência. 
Publica então em 1935: 


Título 

Editora 

Ano 

As questões de limites entre sp e mg pi 
-P2 

São Paulo 

1935 
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Em 1936 


Título 

Editora 

Ano 

Os Escândalos da 1 § República 

J Fagundes 

1936 

0 General que vendeu o império 

J Fagundes 

1936 


Suas próximas obras somente aparecem 9 anos depois, 
em 1945: 


Título 

Editora 

Ano 

Brasil Reino Brasil império 

Renascença 

1945 

Seroes históricos 

Renascença 

1945 


Finalmente, em 1952: 


Título 

Editora 

Ano 

Pres Carlos de Campos e a rev. de 
05.07.1924 

Cupolo SP 

1952 


E no ano de sua morte, em 1953: 


Título 

Editora 

Ano 

Bernardino de Campos e seu tempo 

Cupolo 

1953 


Seus livros estão praticamente desaparecendo, alguns 
com quase 100 anos e impressos em papel jornal de 
baixíssima qualidade que, com essa idade, 
praticamente se esfarelam ao serem manuseados. Nos 
sebos ainda se encontram raridades como: 
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- As questões de limites entre SP e MG - I a parte - 350,00 

- As questões de limites entre SP e MG - 2 a parte - 500,00 

- O Brasil na independência documentes e autógrafos - 195,00 

- O nome do Brasil-com S ou com Z? 100 - 100,00 

(preços de 2019) 




Portanto, de 1935 em diante, Cintra iniciou uma 

trajetória descendente, para morrer na pobreza, 

esquecido e sem o reconhecimento devido pela 

posteridade de seu trabalho investigativo. 

Ao popularizar a história, estampando fatos em jornais, 
Cintra comprou uma briga com a guilda de 
historiadores que embelezavam a história em 

detrimento da verdade. Isso feria de frente a "ética" e 
a hermeticidade do grupo. A coisa piora muito quando 
tais fatos aparecem desmentindo e ridicularizando os 
contos que eram tidos como verdades por todos. 

O povão fica sabendo que na guilda dos historiadores 
existem mentirosos. O regime fica alerta com a 
derrubada dos heróis que ele usava para promover-se. 
A animosidade desses grupos contra Cintra transforma- 
se em ódio furioso. Aparecem, também nos jornais, 
violentas críticas contra ele, principalmente com 
ataques pessoais. 

Parece que em seu projeto de estilo de vida, não 
avaliou bem o peso e poder desses inimigos. Cintra, 
querendo impor a verdade na história atraiu contra si o 
poder da máquina política do estado que o esmagou e 
o atirou no limbo da história nacional. Tudo foi feito 
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para apagar Seu nome, inclusive pelos historiadores 
extremamente incomodados com a sua visão que eles 
chamam de "quixotesca" da realidade histórica. 

Ao publicar seu primeiro trabalho pelo 
jornal, Assis Cintra era desconhecido no 
mundo editorial e jamais se ligou a alguma 
instituição importante de sua época. Fez um 
trabalho independente, não sendo membro 
da ABE - Associação Brasileira de 
Educação - fundada em 1924 -, de qualquer 
um dos Institutos Históricos ou da Academia 
Brasileira de Letras. Não fazia parte das 
instituições que poderiam legitimá-lo 
posteriormente como historiador. 

(Machado: ASSIS CINTRA: UMA OUTRA HISTÓRIA) 

Veja como é o senso comum deles: 

"Ciência apenas conjeturai\ a História não pode 
restrínqír-se ao documento frio , seco , estéril. 
Cumpre julgá-lo , interpretando-o, isto é, dando- 
lhe o devido valor perante a razão e o juízo 
crítico. O testemunho mais caba! e peremptório 
nem sempre é o que mais vaie . A própria 
confissão de um crime pode ser nuia, 
perfeitamente nuia... A documentação histórica, 
por si, não analisada, não estudada também 
pode vaier absoiutamente o que vaie a 
confissão do réu." 

(Revisto do Brosil in Machado: ASSIS CINTRA: 

UMA OUTRA HISTÓRIA) 
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Essa é a visão marxista dos historiadores nacionais. 
Eles querem criar a sua própria verdade e não aceitam 
a verdade histórica documentada. 


"A História (...) é insípida e monótona como um 
areai. A mentira, isto é, a imaginaçãoy o 
elemento subjetivo, é que a torna simpática e 
atraente. (...) Midi ei et (...) deforma a verdade 
(...) para meihor aperfeiçoar a História. (...) A 
realidade nunca seduziu; a iiusão sempre foi 
agradável a vida. (...) Acredito piamente na boa 
fé e nos delicados sentimentos do professor 
Cintra>, quando procura servir à verdade 
histórica. Mas há um preceito de vida prática 
muito antigo segundo o quai nem todas as 
verdades se dizem " 

(Costa Rego em "0 Elogio da Mentira" - in Machado: 
ASSIS CINTRA: UMA OUTRA HISTÓRIA) 


E é de Langlois-Seignobos ("Introdução aos Estudos 
Históricos") esta observação: 

"Em história, atualmente, não se exigem mais 
lições de morai, nem exemplos cavalheirescos, 
nem também cenas dramáticas ou pitorescas, 
" fora da verdade", embora sela certo que a 
ienda agrada mais do que a história, pois 
naquele o encadeamento dos fatos, suas causas 
e seus efeitos, estão mais conforme com os 
nossos sentimentos de justiça, os personagens 


75 




Assis Cintra: Um Perfil 


são mais perfeitos e heróicos, as cenas mais 
beias e emocionantes 
(CINTRA, Serões históricos.) 


Aliado a essa noção de "romancear" a história segue o 
ego dos "historiadores". Com que grau de satisfação 
um deles se encontrará ao notar que uma mentira 
inventada por ele é cultuada como verdade por milhões 
de incautos, por várias décadas? Que orgulho, que bem 
estar, que sensação de posição superior invadirá o 
inventor de tal mentira? 

É o caso do político jornalista gaúcho Décio Freitas. 
Comunista, assim como Joel Rufino dos Santos e 
Clóvis Moura, todos escreveram sobre Zumbi, que 
comprovadamente é uma lenda. A imaginação sobre 
Zumbi foi mais criativa na obra de Décio Freitas, amigo 
de Leonel Brizola e do ex-presidente João Goulart. No 
livro 'Palmares: A Guerra dos Escravos', Décio afirma 
ter encontrado cartas mostrando que o herói cresceu 
num convento de Alagoas, onde recebeu o nome de 
Francisco e aprendeu a falar latim e português. Essa 
invenção - as tais cartas jamais foram encontradas - 
descambou na aceitação oficial de Zumbi que hoje está 
no Livro dos Heróis da Pátria da Presidência da 
República. 


*** 
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A TRAJETÓRIA 


Como se viu, Cintra em 1922 era uma celebridade cuja 
sólida formação cultural, cujas qualidades intelectuais e 
cuja obra lhe conferiam com a mais unânime e 
merecida aclamação os títulos e PROFESSOR, 
HISTORIADOR e FILÓLOGO. E mais: um dos 
melhores, senão o melhor do país. 

Mas essa aclamação era pública e não suficiente para 
conduzi-lo ao pódio oficial onde reinava imponente a 
guilda de "historiadores" tradicionais com o poder de 
canonizar e colocar um nome "ad eternum" nos 
hagiográficos oficiais ou incinerá-lo fazendo-o 
desaparecer da memória nacional. E Cintra era um 
intruso, alguém que chegara para sacudir e fazer 
tremer as bases em que todos se refestelavam 
placidamente. E acabaram com ele. 

E o próprio Cintra também contribui para a sua 
extinção. Primeiro não deixou filhos que velassem, 
preservassem e continuassem trabalhando para 
manter a chama de seu nome acesa. Em segundo 
lugar, perdeu uma fortuna aplicando mal o dinheiro 
recebido. 

Parece-nos que tal evento foi um verdadeiro cataclismo 
emocional para ele. Tudo leva a crer que perdeu o 
ânimo, renegando o caminho profissional escolhido. 
Sua carta de despedida de 1928 mostra isso. Estar 
empregado no governo era sua nova escolha de meio 
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de vida. A carreira intelectual anterior foi abandonada e 
se possível estaria em rumo do esquecimento. 

Em terceiro lugar recebeu mais uma rasteira do destino 
com as agruras depois de 1930. Arrasado 
psicologicamente é obrigado a buscar nos livros da sua 
carreira iniciante algum apoio para sobreviver. Alguém 
que quisera esquecer o passado, sendo premido a 
voltar e conviver com ele. 

Na época de 1921, famoso, escrevia: 

Se em verdade erramos em nossas apreciações 
históricas (o que não se deu no caso em 
questão) merecíamos por isso os insultos que 
nos atiraram certos senhores da sabedoria 
oficial? Não (...) 

Consciente de nossa desvalia, não temos 
vaidade. Destarte, se os nossos antagonistas 
se referissem a erros nossos com apreciações e 
críticas raciocinadas e sinceras, só teríamos 
motivos para agradecer. Não compreendemos 
que se faça crítica com insultos e impropérios. 
(...) Nosso trabalho tem sido o da colheita em 
arquivos e bibliotecas. E com os materiais 
dispersos procuramos construir o edifício 
histórico e filológico. (...) Ajuntamos o disperso, 
abreviamos o longo, apartamos o seleto. 

Tal já dissemos nas Questões de Português: tal 
repetimos nestas-questões históricas. Não 
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inventamos. Colhemos. Se a colheita é boa ou 
má, dirá o publico que lê e julga. 

- Falsificador da História! Desclassificado 

literário ! Cabotino! Charlatão! Ignorante! 

Idiota! Historícida! 

Isso disseram do professor Assis Cintra. E aos 
agressores o professor Assis Cintra responde 
com o julgamento de três glórias nacionais: RUY 
SARSOSA, RAMIZ GALVÃO e Assis SRASIL. E 
ainda: com o julgamento da opinião pública, 
representada pela voz da imprensa desde o Pará 
ate o Rio Grande do 5ul. 

É a resposta que resolvemos dar aos que nos 
insultam, esquecendo-se dos mais rudimentares 
preceitos de civilidade, em vez de nos criticarem 
raciocinadamente. (...) A nós nos repugna o 
duelo de injurias. 0 transeunte educado que 
passa na rua pode ser salpicado por uns borrifos 
de lama. Não se perturba, não se preocupa, limpa 
os borrifos e prossegue em seu destino. É o que 
fazemos. 

(CINTRA - "O Homem da Independência" - 
Melhoramentos -1921) 


E mais: 
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“Urge que se remodele nossa história. É certo 
que o investigador que isso tentar sofrerá os 
ataques formidáveis das vestais da tradição, 
acordadas pelo grasnar dos gansos capitolinos 
de nossa História. (...) Os Iedores amontoarão 
citações dos mestres consagrados: a multidão 
ignara bradará ao atrevido 
- Demolidor, onde puseste nosso patriotismo?(...) 

E se não for um forte, o evangelizador da 
verdade histórica baqueará, vencido e humilhado. 
Acodem-nos tais considerações ao pensarmos 
no quanto teremos de sofrer na estrada que 
iremos trilhar 

Nas minhas crônicas há coisas interessantes da 
História do Srasil. Conto o que aprendi em livros 
ou em arquivos, sem a veleidade de agradar pelo 
classicismo da linguagem ou pelas novidades 
históricas. Escrevo com simplicidade, relatando 
ou comentando episódios, como se estivesse 
conversando com amigos. Naturalmente indico 
as fontes informativas: livros e arquivos, 
autores e documentos (...). 

Se minhas crônicas pecarem pela má linguagem 
ou defeituosa arquitetura histórica, que os 
sábios da gramática e da história sobre elas 
descarreguem as suas iras excomungando-as 
(•••)• 
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Acusam-me de contrariar os mestres ilustres 
nas minhas apreciações históricas, e atiram-me, 
como labéu, o nome de iconoclasta. 

É de Araripe Júnior, o mais notável de nossos 
críticos, este conceito, que, no meu caso, é 
oportuno: 

“Os competentes, há muito tempo, 
condenaram a mania de empregar a história 
como instrumento de exaltação patriótica 
ou de ieaiismo, isto é por uma razão óbvia, e é 
que do método assim entendido resultava 
que iiogicamente cada país tendia a fazer 
aplicações da ciência histórica na 
conformidade dos seus interesses 
particulares, mutilando a vida dos povos no 
sentido dos seus ódios ou dos seus 
entusiasmos”. (Prefácio da I a edição da 
“História do brasil”, de João Ribeiro). 

Aí está porque minhas crônicas não agr adam a 
certa gente, que prefere a mentira dourada da 
lenda à verdade aguda da história. 

E daí a minha iconoclastia... na opinião dessa 
gente.” 

(CINTRA, Serões históricos.) 

Nessa época, seu entusiasmo com a História, que 
estava desvendando e publicando, era patente: 
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“Num de seus magníficos discursos 
parlamentares, disse Gladstone que a melhor 
história, a menos mentirosa de todas, é aquela 
que resulta do exame atento e minucioso da 
correspondência nos arquivos oficiais e 
particulares. E realmente Gladstone tem razão. 
Pa correspondência secreta e pública de um 
homem de estado, o analista e o psicólogo 
poderão tirar conclusões, senão absolutamente 
exatas, ao menos aproximadas da verdade.” 
(Cintra - D. Pedro I e o Grito da Independência) 


Se para César Cantú a História é apenas uma 
testemunha dos fatos humanos, para Roseberry ela 
é a síntese dum estudo imparcial do homem, do meio 
e do acontecimento na escala do tempo. 

0 assombroso Taine com suas pesquisas históricas, 
destruiu a rotina das crônicas francesas, 
desmantelou fantásticos heróis já consagrados nos 
bronzes das praças e parques. Ensinou que nas 
dúvidas históricas deverá prevalecer a análise 
arguta e minuciosa dos documentos do fato, e, de 
par com isso o testemunho dos contemporâneos e 
dos protagonistas. E, aliás, foi essa a diretriz de 
Momsem, Michelet e Schertteton. 

(Cintra - O Homem da Independência) 


Em 1922, já pobre, mostrava bem seu estado de 
espírito em franco pessimismo, desesperançado, 
desiludido e desmotivado: 
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“Mais um livro de História ou de histórias. Como 
o escrevi? Não sei razoavelmente dize-lo” 
(CINTRA, Indiscrições da nossa história). 

“Eu também baixei e subi: baixei nas esperanças 
e subi nas desilusões.” 

(CINTRA, Indiscrições da nossa história). 

Em 1934 renega sua carreira de literária: 

“E aí está o resumo da vida de Carlota Joaquina. 
Pensamos fazer um romance dessa vida e 
apenas pudemos fazer um punhado de crônicas. 
(...) 

Nenhum fim visamos senão distrair por alguns 
instantes a curiosidade dos leitores. Isto não é 
história. E também não é romance. Quem quiser 
história leia os autores citados. Quem quiser 
romance, espere por um romancista... E que é 
este livro então? É apenas fumaça histórica e 
novelesca, que irá para aqui e para acolá, à mercê 
da vontade dos leitores, como fumaça que os 
ventos carregam...” 

(CINTRA, Os escândalos de Carlota Joaquina). 


E mais: 


“Este livro não é história, nem romance. É um 
punhado de crônicas com fumaça histórica. (...) E 
da fogueira crepitante da História do brasil, sai, 
para desaparecer rapidamente, mais esta 
83 




Assis Cintra: Um Perfil 


insignificante espiral de fumaça histórica. E 
este livro, como os outros já publicados, surgirá 
e desaparecerá sem impressionar ninguém, no 
seu destino de fumaça de história. Que bons 
ventos o levem...” 

(Cintra - O favorito da Imperatriz - 1934) 

E em 1936: 

“Não é, pois, um livro de história, nem de 
literatura, propriamente dita. A leitura das 
páginas seguintes levarão ao leitor a certeza de 
que este volume, apenas encerra várias 
reportagens, talvez bisbilhoteiras, certamente 
despretensiosas.” 

(CINTRA, O general que vendeu o império) 


Em sua carta de despedida de 1928 Cintra diz: 

Em oito anos cuidei das idéias nos jornais, nos 
livros e nos estabelecimentos de ensino, e agora, 
com este adeus aos meus leitores, declaro 
guerra às letras para cuidar do meu estômago, 
(...) E se como escritor e jornalista fui um 
plantador de batatas literárias (e qual o literato 
que nunca as tenha plantado?) agora irei para a 
roça, fugido das letras (...) 

Claro que não foi para a roça. Foi para a capital da 
República para trabalhar no Governo Federal. Outra 
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carreira, portanto. Mas por isso deixou de ser 
historiador? Ou professor? Ou jurista? Certamente que 
não. 

Mas os historiadores da guilda pensam diferente. Veja 
o que nos diz Felipe Machado, mestre em História: 

Talvez por isso, sem saber como defini-lo, a 
matéria “Morreu Assis Cintra ”, um release 
para a imprensa, anunciava a morte de um 
homem multifacetado, que fez várias coisas, 
mas que, enfim, não foi nada : “Um 
historiador, jornalista, filólogo que foi antes 
de tudo um homem de talento”. Explica-nos 
seu autor: 

‘Assis Cintra não foi, a rigor, um 
profundo cultor da história, nem ele 
mesmo pretendeu isso, pois quis antes 
ser um agradável cronista de nosso 
passado. Além do mais, jornalista 
militante através de vários decênios, era 
homem de fato palpitante, do flagrante 
humano de maior interesse, razão por 
que fez da história o registro fascinante 
para os seus milhares de leitores. 
Também na filologia derramou o seu 
talento, extraindo da língua o fenômeno 
vivo que o seu feitio requeria. Era um 
literato brilhante e um homem de 
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imprensa, inimigo dos ranços de cultura e 
do artificialismo intelectual. ” 

O autor da matéria se enganou. Pretendeu 
sim, ser historiador. (...) Perto e longe da 
História, Assis Cintra quis ser, antes de 
tudo, o anunciador das mentiras da história 
política e o que se tornou, aos olhos de 
alguns, foi um grande contador de “petite 
histoire 

(MACHADO, FLB - Assis Cintra: Uma outra História) 


Totalmente contaminado pela política marxista que 
governa sua guilda o autor se engana redondamente 
em suas conclusões. E é fácil provar a falácia do que 
escreveu acima. 

Imaginemos um médico formado que por dez anos 
exerça a medicina com competência e integridade. 
Certo dia ganha uma fortuna na loteria, abandona a 
medicina e vai ser um grande empresário do ramo 
imobiliário. Como se pode classificá-lo? Empresário ou 
médico? Por ter deixado de praticar a medicina deixou 
de ser médico? Não precisamos responder tais 
indagações, pois a lógica simples nos dá as respostas. 

Pois bem. Cintra foi Historiador e homem de letras por 
8 anos. Depois abandonou essa carreira para ser 
funcionário público. Pela lógica enviesada da guilda, 
não se pode classificá-lo como historiador, professor ou 
jurista. É o mesmo caso do médico acima. Mas os 
testemunhos da época que vimos anteriormente não 
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deixam a menor dúvida: Ele pretendeu ser 

historiador e o foi. E o foi também professor, 
filólogo e jurista. E mais: EXCELENTE! 


E quanto a contador de Apetite histoiref que Machado 
o classifica em tom de desabono talvez por ele não ter 
escrito uma completa e volumosa "História do Brasil" e 
ter deixado uma obra que se aprofunda em capítulos 
esparsos dessa História, exibindo detalhes verdadeiros 
que foram deixados de lado nos grossos volumes dos 
historiadores de "grande histoire", isso não o faz menos 
historiador que qualquer um deles. Foi sim, meu caro, 
um grande historiador por sua descoberta de material 
histórico, sua estatura cultural e competência. 

E Machado, ao dizer que Assis Cintra " não foi nada”, é 
de uma insensibilidade, má intenção, incompetência e 
incoerência sem par, depois de ter escrito quase 200 
páginas analisando a sua trajetória. Em 1920 o mundo 
cultural unanimemente o homenageava. Ao escrever 
tal despautério, ele apenas contradisse um clamor 
geral de uma época (que não pode ser mentiroso)e pôs 
em perigo a sua reputação e o valor de seu trabalho 
para obter o mestrado. 


O próprio Cintra informou em 1920: 

Não somente a imprensa de S. Paulo e do Rio se 
manifestou sobre nossos trabalhos literários, 
modestos, humildes e desvaliosos, quanto ao mérito do 
escritor, porem louváveis e dignos, quanto ao fim visado 
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— o da reconstrução de fatos adulterados, o da justiça 
histórica. 

E tanto é verdade que fomos compreendidos em nosso 
objetivo, que, apesar de nossa desvalia e insignificância 
literária, nossos artigos mereceram as honras de 
transcrições em todos os Estados do brasil. 

Pelo correio, recebemos jornais de todos os recantos 
pátrios, desde o Rio Grande até o Pará, jornais esses 
que transcreviam trabalhos nossos acompanhados de 
comentários generosos, filhos apenas, não de nosso 
merecimento, porem da imensa bondade patrícia. 

Nossa propaganda, contudo, não se fez unicamente nas 
colunas do jornal. Fomos à tribuna dos oradores na 
capital da Republica, e no Clube dos Diários, o mais 
fidalgo grêmio do Drasil, fizemos uma dissertação 
histórica sobre o patriarcado da Independência, 
amplamente comentada pelos jornais Cariocas, com 
grandes e bondosos elogios. 

Nosso nome, graças às polêmicas e às conferências, 
voou além das fronteiras, e transpôs as raias do Drasil. 
De tal monta eram os nossos argumentos, de tal valia 
nossa documentação, que a própria imprensa de Duenos 
Aires não nos regateou aplausos. E o maior jornal sul- 
americano, o principal órgão portenho estampava a 
seguinte notícia: 
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— En el Drasil, con la aproximación dei centenário de 
la Independência, ee tlene agitado la cuestión dei 
patriarcado, sobresaliendo por eu arrojo y valor el 
profesor Assis Cintra, de 5. Paulo. Eetejoven eenor, 
que se tlene Impueeto a la admiración de sus 
patrícios por sus estúdios Interesantes, ahora hizo 
una notáble conferencia en el Club de los Diários de 
Pio de Janeiro. 

Nisto pensamos com o grande Taine: 

«A história deve ser soberanamente justa e reta em 
seus julgamentos. E para um bom julgamento 
histórico é mister a mais copiosa documentação 
possível. Nem a vida íntima dos grandes homens é 
inaccessível ou inviolável. Para o estudo dos 
caracteres, os melhores documentos são os da 
intimidade, e não os que se destinaram ao público. 
Um mau homem na intimidade, forçosamente será 
um elemento corruptor e pernicioso na vida pública, 
um péssimo servidor da pátria.» 

(CINTRA- D. Pedro I e o Grito da Independência) 

Dissemos que a importância de Assis Cintra em 2019 
era combater o marxismo de domina a Universidade 
Brasileira. Mais que isso: numa época em que a leitura 
está em franca decadência, onde o que o povo aprende 
vem das telas de cinemas e televisão, ter documentos 
que provam que os heróis mostrados pela mídia e pelo 
regime no poder não foram santos e muito menos 
heróis - as vezes apenas lenda - é um recurso 
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primoroso para se fugir da manipulação e pasteurização 
com que tratam as pessoas hodiernamente. 

Numa história disponibilizada por esses agentes, 
contada pelos historiadores da guilda, transformada, 
romanceada, desfigurada e ficcionada, Assis Cintra - 
literato brilhante e um homem de imprensa , inimigo 
dos ranços de cultura e do artificialismo intelectual - 
aparece para nos dizer que existe uma verdade 
diferente, ou seja, expõe a verdade e coloca o resto 
identificando-o como deve ser: mentiras. 


*** 
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EPÍLOGO 


O convívio com os políticos e com os 
jornalistas assassina as ilusões dos mais 
ardorosos sonhadores. (Assis Cintra) 


A Verdade na História brasileira deve muito a Francisco 
de Assis Cintra. Ele é, indubitavelmente seu maior 
credor, por ter se empenhado pessoalmente a procurar, 
encontrar e expor detalhes obscurecidos 
propositalmente ou não - pela guilda de historiadores 
tradicionais que escreveram a história sentados em 
seus gabinetes, rodeados de livros de consultas escritos 
por outros historiadores, da mesma maneira. 

O "Jornal do Brasil" o definiu admiravelmente: 

De fato, há no estudioso sr. Assis Cintra todas 
as manifestações do mestre profissional.(...) A 
sua utilidade é indiscutível, a sua abnegação 
está acima de todos os elogios... O sr. Assis 
Cintra é profundo e útii. As suas lições vaiem 
muito. 

(Jornal do Brasil, Rio, 09-06-1921) 
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Relembremos pois, Ruy Barbosa que se manifestou 
diante das qualidades do literato: 


(..) Sendo estes dotes mentais e morais os que 
peia raiz atacam, e são capazes de cernar até 
ao rijo do âmago a dureza dos erros 
consagrados; sendo e/es os que mais se opõem 
a esc/erose da consciência peia mentira; sendo 
e/es os que arrostam, sem tremer a cerdosa e 
agressiva hispidez das tradições fa/sas, eles os 
que reagem contra o sonolento, encharcado e 
maligno convencionalismo, a cuja sombra medra 
essa ruim vegetação da preguiça e da inveja, do 
ranço e da mediocridade, — naturaimente a 
carreira literária ihe não será chã e 
desempeçada. Hostilidades e hostilidades ihe 
surgirão e ressurtirão a cada passo, como os 
espinhos e répteis que enxameiam no so/o 
crestado ou iodoso dos pragais, charnecas e 
alagadiços, quando os começam a trilhar 
plantas de gente civilizada, e, com eias, os 
primeiros tentames de saneamento ou 
cuitura.j..) 

(Cintra - "0 Homem da Independência" - 1921) 

É assim que devemos lembrar Assis Cintra e seu 
admirável trabalho histórico: celebrando a Verdade e 
agradecendo por nos ter legado, dentro de um efêmero 
mas profícuo período, um panorama de indescritível 
valor. 
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E ninguém melhor que o mesmo Ruy Barbosa, um 
defensor de importância inigualável, grandioso e 
incontestável vulto histórico, para deixar claro o perfil 
que não deve ser esquecido desse notável mestre 
nacional: 


(...) A reputação que lhe tem acareado os seus 
escritos, escusa novos elogios, ou 
cumprimentos... Mas o meu hábito de admirar 
e aplaudir o merecimento, sobretudo nos 
moços, para com os quais nisso vai um dos mais 
agradáveis deveres da velhice, não me consente 
deixar passar ocasião de ihe render 
homenagem, de ihe bater pai mas (...) 

Em cada uma das suas produções, que se vão 
sucedendo tão rapidamente, meu jovem e 
brilhante professor, novos sinais vejo das 
qualidades, menos vulgares e mais úteis nas 
duas províncias do saber, a que as feições de 
sua condição intelectual o propendem: a história 
e a filologia. 

Para essas duas ai tas especialidades o talharam 
as prendas que ihe são nativas, de uma vocação 
beneditina: a paciência investiga ti va, a 
pertinácia no estudo, a abstração de interesses, 
o amor e senso da verdade, a intuição crítica, o 
faro e adivinhação das fontes, dos veios de 
mina, dos tesouros soterrados, ignotos ou 
esquecidos, a isenção de espírito, a franqueza 
da palavra, a coragem das realidades malvistas 
a rotina da ciência de compilações e convenções 
(...) 
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Mas não se lhe dê nunca das investidas e 
bravarias das pequenezas e maldades, que deve 
esperar estimar como contraprovas seguras do 
seu vaior e descontos inevitáveis na sua colheita 
de triunfos e honras. 

(Cintra - "0 Homem da Independência" - 1921) 
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